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IMPORTANTISIMO.
r<H.vos psaata  ueíos T isrigc* sk ookoce.

Por 5 rs., seis enanillos, saperior sin 
poso.

Por 5 rs.,dofi cuartillos linU simpática, 
para copiar sin competencia, pues sirve 
para copiar dos veces coa una misma 
carta.

A los Irbrerc» que tomen de 18 cajas en 
adtíante, se les abonará el 29 por loo.

No puede mandarse por correos.

PATRIOTISMO EN  TODOS.

En las  dlficües c ircu n stan c ias  que 
n travesam oa y  cuando  e l señ o r m i­
n istro  de H acienda acab a  de d ec ir  
con  en é rg ica  y  te rrib le  v e r d a l  a l e s ­
tad o  del Tesoro, creem os q u e  uo  h a y  
m ás que u n a  linea, u n a  senda , n a  ca ­
m ino. E sta  lín ea , e s ta  senda y  este  
cansino tienen  el nom bre  de  p a tr io ­
tism o.

No hab lam os n i com o honsbres po­
líticos n i com o p ersonas que puedan  
ten er m ás ó m énos afecto  á  e s te  ó 
aquel princip io ; hab lam os com o e s ­
pañoles que sólo m iran  ¿  la  p a tr ia , á 
su  salvación , & su  b ie n e s ta r  y  i  su  
desenvolvim iento, p o r todas la s  v ia s  
q u e  á  t s n  b rillan tes  re su ltad o s c o n -  
duzoún.

Lejos estam os, com o ea co s tu m b re  
e n tre  nosotros; lejos estam os de  fo r­
m a r coro con  la  lu ch a  de los p a rtid o s, 
n i de se r , n i con la  im ag in ac ió n , in s ­
tru m en to s  de  a la rm an tes  nu ev as, ni 
de  p resen ta r e l m ás lig e ro  obstácu lo  
á  la  m arch a  del G obierno. C uando 
h a y  c ircu n stan c ias  que es tán  m u y  
p o r  encim a de las  m iserias, de la  
am bición, ó del c iego  ego ísm o  de  las  
per.sonalidades po líticas, es p reciso  
colocarse e n  u n  te rren o  Amplio y  d e s­
pejado p a ra  d em o stra r que el e sp ír itu  
m á i levantado  es el que debe se rv ir 
de g u ía  á  las  acciones de to lo s  los 
españoles.

ü ü a  g u e r ra  c iv il nos devora; p ro ­
lóngase e s ta  K cau sa  de  esa  am bic ión  
hum ana que acabam os de n o m b ra r, y  
oom ocouíecuencia de esa g u e r ra ,  v ie ­
nen en  pos e l có iau lo  de caU raidades 
q u e  son co n sig u ien tes . P or u n  lado , el 
país herido en todos los e lem entos de 
l i  riqueza; po r o tro , la  a g r ic u l tu ra  sin 
fuerzas v ivas p a ra  d esa rro lla rse ; por 
aqu í la  in d u s tr ia  ag o n izan te ; por d lá  
e leo m ero io  paralizado; de m a n e ra , 
que solo á fu e rza  de un ión , de e sp a ­
ñolism o, de am or á  !a p a tr ia  y  de  esos 
rito.s y  g ra n d e s  sen tim ien tos q u e ío r -  
Dinn !>i noble h is to ria  de las  co lec ti­
v idades, ea como se puede lle g a r  al 
ansí vdo p u e rto , y  lo g ra r  q u e  te rm in e  
la  de .encadenada  tem pestad  q u e  nos 
acosa.

Como lo q n e  acabam os de m anifes­
t a r  uo  es o tra  eoS'*. í ía o  la  repetic ión  
de  lo que encon tram os en  el len g u a je  
oQei vi, especirtlm ecte en el p reám b u ­
lo d.íl decreto  doi m in is tro  de  H ac ien ­
da; po r eso creem os que h o y  deb iera  
« st-b lecerse  una t r e g u a  e n tra  los 
partidos qu3 asp iran  sin  des-oanao á 
las d u lzu ra s  del poder.

Los partidos, a n u es tro  ju ic io , n o  
tienen razón  de se r  n ad a  m ás que en  
e l nom bre , cuando  b; p á tr ia  sufre: 
los p a rtid o s com o co lectiv idades, tie- 
ñen ol deber sa g ra d o  de  a u n a r  sus 
fuerzas p a ra  e v ita r  los m alas de  la  
pá tri» . S eg u ir el c o n tr - r io  cam ino, 
es ab rir  nuevos abism os, nuevos m a ­
les, y  nuevos desastres.

iQ ué puede e sp e ra r  e l pa ís, de  esas 
parcialidades, que considerando  com o 
««cundarias laa g ra n d e s  v ic isitudes 
lú e  n o s a flig e n , solo se o cu p an  .rii 
8U8 in te reses privados? N ada. E l país 
Quiere y  desea m anifestac iones d is -  
tin ta s , 7  p o r eso re p u g n a n  los p ro -  
codim ientoa q u e  se ponen  en ju e g o

por los d iversos p a rtid o s q u e  e x is ten  
e n  e l m ism o.

Se n o s d irá , ta l vez, que pedim os 
u n  im posib le : q u e  querem os re a l i ­
z a r  u n a  especie d s  m ilag ro , confun­
d iendo d iversas asp irac iones, ó m ez­
clando  loe sen tim ien tos y  tendencias 
que h a n  lle g a d o  ¿  se r  an tité tic a s  en 
e l cam po de  la  po lítica ; pero  nosotros 
oream os q u e  la  a lianza  de todos, es 
cosa fácil con ta l  q u e  todos te n g a n  
p a trio tism  V y  ab u eg ac io n .

N osotros quisiéram os que lle g a ra  
e s te  m om ento , p e ro  de  b u en a  fé, p o r­
q u e  de lo co n tra rio , volveríam os & te ­
n e r  en  p la n ta  los a m a rg o s  re su ltados 
que la  un ión  de los partido*  h a  p ro d u ­
cido en  o tra s  ocasiones. Pero  noso tros 
no pedim os u n a  coalic ión , pedim os 
a lg o  m ás. Los p a rtid o s hoy  no  deben 
asem ejarse a l cé lebre  e g 'ñ s ta  de- 
O ham ford, que po r f re ír  u n  huevo  era 
capaz  de quem ar la  casa  del vecino; 
h o y  los p a rtid o s unidos, n o  pensando  
en  las personas y  s í en  el p a is , lo g r a ­
r ía n  la rea líF ac io n  d é lo  que estam os 
m an ifestan d o .

P o r todo a rg u m e n to  apelam os A la 
ex perienc ia  que es la  ú n ic a  que en se ­
ñ a  la  v e rd ad . Desde 1840 que term inó  
la  p asad a  g u e r ra  c iv il, ¿qué no seria  
E sp añ a  's i loa p a rtid o s  n o  h u b ie ra n  
sido  g ra n d e s  ag ru p ac io n es d ed icadas 
á su  b ie n  ind iv idual?  Pero  com o tr is ­
te  m anifestación  de lo que hoy  e s ta ­
m os viendo , sucedió que, lejos b s  
p a rtid o s  de p en sa r en  E sp añ a , p e n ­
sa ro n  en s l p ropios y  y a  sabem os todo 
lo que ha  pasado A caus.» de la s  e g o ís ­
ta s  asp iraciones da  los m ism os. De 
ooQSplraoionea y  p ronun ciem ien to s  
no  salim os en  m uchos años, po r lo  qne 
desde la  fecha c itad a  h as ta  e l 30 de 
D iciem bre, solo hem os ten ido  u n a  
g u e r ra  c o n tin u ad s , g u e r ra  de  in t r i ­
g a s , de  b a rric a d as , de consp iraciones 
y  de  ca lam idades, en  donde ei país ha  
sido quien  h a  p ag ad o , siendo como 
u n a  v ic tim a  si'encios.adispuest.o. s iem ­
p re  á  su frir  toda  clase de to rm entos.

P ues b ien ; h a y u n a  fecha, fecha que 
parece  se r  u n  parén tesis  e n tre  lo p a ­
sado  y  lo  n uevo , en tre  a y e r  y  hoy . 
E sa fecha es, com o acabam os de  de­
c ir , el 30 de D iciem bre. D esde e n to n ­
ces p a ra  a cá  los p a rtid o s  deben  v a ria r  
de  condición; la  in tra n s ig e n c ia  debe 
desaparecer; todos deben  tra b a ja r  p a ­
r a  ia  p a t r ia ;  todos deben  a b a n d o - 
n a r  e l iad iv iduelism o , y  de este  modo 
se v en d ría  á  té rm inos concretos y  á 
m anifestaciones ú tiles  á  la  p a tr ia .

La g u e r ra ,—g ra n  ca lam id ad ,— l e -  
ja r ia  de se r  g u e rra ; fa ltando  esa  ru d e ­
za  de costum bres p o líticas , dejando  
de  ser ta u  apasionados, to caríam o s la  
fecunda fu en te  de la  p a z , y  entonces 
E spaña vo lvería  á su  a n tig u a  prnspe - 
r id a d , á  su  h is tó rica  g ran d eza .

L a  o b ra  es sencilla .
¿Se q u ie re  lle v a r ó n o  llev a r ad e ­

la n te ?  ¡Ay! q u é  p o r d e a ilc h a  n u es tra  
n i los p a rtid o s  tien en  ojos p a ra  v er n i 
oídos p a ra  c ir ...

M ientras tan to , ¿por qué no decirlo? 
M ientras nosotros nos destrozam os, 
la  tem p estad  continú.a, y  el a s tro  de 
U  paz pnede se r  ofuscado p o r n u e s ­
tra s  pasiones j  to rpezas.

Beto no  lo decim os nosotros. Es u n a  
p rem isa  de  la  h is to ria .

P o r eso pedim os patrio tism os p a ­
trio tism o  e n  todos.

b ille tes  h ip o teca rio s ,q u e  au n q u e  c o n ­
t i n ú a n  pedidos á  102‘25, no  ae h ic ie -  
j ro a  operaciones.

L a s s c c ic s e s  del B anco de E sp añ a  
! q u ed aro n  á  150'75 d inero .
' Loa descuen tos qu ed ab an  en  esta  
fo rm a; cupone.” in te rio res , ú ltim o  se -  
m es íre , á  63 li2 . Idem  da Ju lio , 1874, 
á  56 1(2. E x te rio res , ú ltim o  sem estre , 
á  62 1(2. Bonos, á  26. C arpetas de o u -  
pones, á  4-21 (2, y  ú ltim am en te , v a ­
lo res  am o rtizad o s , i  20 Ídem  d i­
nero .

E n  la  Bolsa de  ay e r ee co tizó  e l  con­
solidado en b a ja , pues de 17‘55 al 
con tado  á  que estab a  e l lu n es , perdió 
h a s ta  17‘3 2 1(2.

Los dem áa valo res tam b ién  ge h an  
cotizado en  b a ja , á  escepoion de loa

A cerca del desfalco de a lg u n o s  m i ­
llo n es  de  rea le s  com etido p o r e l h a ­
b ilita d ?  del m in is te rio  de  U ltram ar, 
podem os co m u n ica r á  n u estro s  le c to ­
re s  los s ig u ie n te s  detalles que encon­
tram o s en  U8 co lega:

«Parece que en e l m in iste rio  de Ul­
t r a m a r  se rec ib ían  m e ssa a lm e n te
3.000 d u ro s  á  la  órden  del h ab ilitad o , 
p a ra  los g as to s  de  u n  tr ib u n a l de 
p re sa s . Bn 1868 se  sup rim ió  este  se r­
v ic io ,  p e ro  con tinuó  rec ib iéndose  la  
c o n s ig n a c ió n  y  e l h ab ilitad o  p erc i­
b ién d o la  sin d ar cu en ta  de  s u  in v er- 
sioa . E l a c tu a l su b sec re ta rio  d escu ­
b rió  las  le tra s  e n tre  la  co rresponden­
c ia  que v en U  a l h ab ilitado , A q u ien  
p id ió  no tic ias  sobre  el o rig en  y  des­
t in o  de estos fondos y  le ex ig ió  la  
c u e n ta  de  su  estad o  é in versión  desde 
la  fecha del serv ic io .

V ieú lo  descub ierto  e l frau d e , el h a ­
b ilitad o  d e sa p a re c ió , y  a h o ra  u n a  
com isión  de je fe s  del m in isterio , p ro ­
p o n d rá  a l m in is tro  la s  d isposlcio- 
neao o n v eu ien tes , e a  v is ta  del re su l­
ta d o  que a rro je  *el estud io  de este  
d e sag rad ab le  asu n to .

A hora b ien , d e s le ío s  ú ltim o s m e- 
■ ses del año 1868, que ae supone ee su- 
!p rim ie ro n  los g as to s  d e l tr ib u n a l de 
'p re sa s , h a s ta  1.* de E nero del año  a c ­
tu a l, h a n  tra sc u rr id o  neis años, que 
A razó n  de 36.000 d u ros en  c ad a  uno , 
re su lta  q u e  el hab ilitad o  del m in is te -  

, rio  de U ltra m a r , h a  debido perc ib ir 
a lg o  m ás de  21 .000 duros, ó sean
4.320.000 rea les, de c u y a  inversión  no 
h a  dado cu en ta .

! L a en tid ad  del a sun to , m erece qne 
po r cu an to s  m edios leg a les  pueden  
ponerse  en  ju e g o , se p ro cu re  deacu- 
b r i r  todos los detalles 6 coinpUcaoiQ - 
nes que en tra ñ e , pu es en  n u es tro  con- 

' cep to , no debe se r  u n  hecho  aislado,
I com o A p rim era  v is ta  aparece.

j Al fln  X a Ib e r ia , ó rg a n o  el m ás 
I au to rizad o  del p a rtid o  constituc ional, 
h a  hech o  u n ad e o lsM c io a  Im p o rtan te  
respec to  A su  ac titu d  reaerv  da  y  n e ­
bu losa  de este  ú ltim o  período.

Bajo el ep íg ra fe  de  Lo e x ije  L a  "Pa­
tr ia ,  e n tra  haciendo  considersc ío - 

' nes sobre cientos principioa d s  p u ra  
’ do c trin a  co nstituc iona l, y  desp ees de 
i exponer e l m edio que tie n e n  los m o -  
m árcaa  p a ra  conocer las co rrien te s  
de la  op in lon  pú b lica , d ice te rm in a n ­
tem ente ;

<Ré aquí !a razan principal que nos mo­
vió hace pocos dias, cuando se nos ase­
diaba para que fijásemos la actitud de 
nuestro (lartldo por medio dc cabildeos y 
manifestaciones de adhesión personal, qae 
no siendo necesarias ni ana opertunas se 
convierten en actos de humillante adula­
ción y repugnan d la diggidad de las co­
lectividades como á la de les individuos, 
á declarar, corao lo hicimos solemne y es- 
piicitameate, que el partido que represen­
tamos es monárquico, y en tal concepto 
encuentra resuelta por ei de 39 de Diciem­
bre la primera cuestión fundamental de su 
credo politico, y está dispuesto á cooperar 
dentro de un siste ma sinceramente consti- 
tucíonat, á dotar & España de toda la líb ^ -  
tad que sea compatible con el órden, afian­
zando su paz y su prosperidad.»

B ata  m an ifestac ión  parece  se r  es- 
p líe ita , y  la  ro b u stece  e l co leg a  con 
esU s ap reciaciones:

«Como monárquicos y constitucionales 
en el sentido que acabamos de esplicar, 
creemos tener marcado nuestro puesto 
dentro de toda monarquía constitucioaal, 
bajo cuyo sistema no coacebimos y», para 
la buena gobernación del Estado, más que 
la existencia legal de dos partidos, defen­
sor el uno de las conquistas de la revolu­
ción de Setiembre, corao encarnación de 
las ideas modernas, y moderador el otro 
de estos mismos principios, que puede li­
mitar ó restringir en las leyes que deter­
minen sus peculiares procedimientos.»

Acaso e n  la  sobriedad  de conceptos 
en cu en tren  a lg u n o s  am b ig ü ed ad es y  
aco tac iones de le n g u a je , a l p a r  que 
o tros h a lla n  en  1* frase  de  toda  « » -  
n a rq u ía  constituc iona l, no u n  p r in ­
cipio fijo, de term inado  y  d e te rm in an ­
te , sino u n a  am plitud  dem asiado  e lás­
tic a  q u e  p ueda  d a r  m a te ria  A in te r ­
p re ta c io n e s  de o tra  n a tu ra leza , po r 
lo  q u e  sin  d u d a  no  h a n  satisfecho  sus 
declaracionaa A los periódicos que 
siendo  m onárqu icos constituc ionales, 
o sten tan  en  su  b a n d e ra  el nom bre 
de Alfonso X II, nom bre  que d icho  se* 
de  paso , no  f ig u ra  en  las  ac la rac io ­
nes de L a  Ib er ia .

P arece , s e g ú n  dice u n  periód ico , 
qu e  el rec to r  de la  U niversidad  c e n ­
tra l , apoyándose en las  leyes u n iv e r ­
s ita ria s , se h a  n eg ad o  A d a r  cu rso  4 
varias exposiciones de  ca ted rá tico s  
que se le  b an  rem itido  rec ien tem en te .

Dice La Iberia-.
«Parece que se ha verificado una reunión 

de personas importantes del partido mode­
rado, entre las cuales se cuentan algunos 
ex-ministros, altos fnncionarios, senadores 
y diputados de gran prestigio é influencia 
en el pais, para tratar áe un extraño ar­
ticulo publicado há poco por nuestro cole­
ga £1 Eco ie  España.

En dicha reunión se asegura que fué 
adoptado algún acuerdo grave respecto á 
dieho periódico por iniciativa de muchos 
de sus fundadores.»

Ig n o ra m o s  el fnndam onto  de  es ta  
n o tic ia  que E l  D ia r io  E sp a ñ o l  pone 
e a  duda, y  que E l  Eco, com o in te r e ­
sado, DOS d irá  qué g ra d o s  de  verdad  
a lcan za .

D ice B l  Im p a rc ia l:
«La llegada áMadrid del ex-ministrodon 

Augusto Ulloa ba precipitado, al decir de 
varios constitucionales, la resolución del 
señor Candau y sus amigos, toda vez que 
el primero se mostró desde luego de todo 
punto contrario á las proposiciones presen­
tadas por el segundo.»

L a  P oU tica , que tie n e  m o tív o sp tra  
sab er cóm o p iensa al señor U lloa, c o n ­
te s ta  lo  s ig u ien te :

«El señor Ulloa sale para Andalucía esta 
noche, y ni durante su eorta estancia en 

Madrid n i antes ba visto al señor Candau 
ni sabe lo que opiaa en el asusto concreto 
á  que alude Ei ¡mpa'eiú. En igual caso se 
encuentra, según creemas, el señor Candau 
respecto del señor Ulloa.»

H é a q u í la h o ja q u ^ X 'í  P u b lic id a d , 
periódico  que co n tab a  pocos di&s de 
ex istencia , h i  re p a r tid o  A su s suacri- 
tores:

«Por el gobierno de U provincia nos ha 
sido comunicado hoy, 14 de Abril, á las 
once menos cuarto de la mañana, el si­
guiente oficio:

«Secretaría.—Prensa.—Visto el articulo 
que con el epígrafe de «Salmerón» da á 
luz en su número de hoy eí periódico que 
usted dirige; visto el párrafo del mismo 
articulo que empieza: «Eoseñadnos vues­
tros poderes»; vistas lasdisposiciones 3.* y 
s.* del decreto de S9 de Enero último para 
el ejercicio de la impreata periódica; con­
siderando que en el articulo y párrafos ci­

tados del diario La P M ieiiad  resultan des­
conocidos y negados los poderes y el ori­
gen de los derechos en cuya virtud ejerce 
sus atrib uciones e! Goblenio de S. M.; con- 
siderand o que tales desconocimientos y ne- 
gacton del derecho del Gobierao son evi­
dentemente sediciosos y contrarios al ré­
gimen polilico de la nación; en uso de las 
facultades que en mi autoridad ba delegado 
el excelentísimo señor ministro de la Go­
bernación, be acordado suspender por té r­
mino de un m es, que empezará á ser con­
tado mañana, 1a publicación de ese pe­
riódico.

Dios guarde á usted muchos años. Ma­
drid 11 de Abril de 1375.—Federico VI- 
llaiva.—Sefior director del periódico La 
Puúftctdsd.»

Incansab le  n u e s tro  «preciab le  c o ­
le g a  Correo M il i ta r  en d e fe n ie r  
en  to d a  s a  fu e rza  los princip ios de la  
m ás severa  equ idad  en  a su n to s  de ser­
v ic io , se 0 0  u p a  de que ob ligando  e n  
ooasio n es  determ ÍB adss á d isponer el 
c a m b io  de  p e rso n a l, sin fija rre  en 
las  c ircu n stan c iaa  especiales d é lo s  
in te re sad o s , oree que ob ran d o  en p o ­
d er de  éstos a lg u n a  ó rden  en cam i­
n a d a  á  que te rm in en  com isiones m u y  
d iñciles, no d eb erían  o b ten e r o tro  
destino  in íe r la  no  concluyesen  s u  o o -  
m isíon.

Al efecto , p re sen ta  u n  hecho d ire c ­
to  ocu rrido  á  un  fiscal d é la  p laza  dc 
Cádiz A quien  se e n ca rg ó  de fo rm a r la  
célebre causa  can to n a lis ta .

E l proceso, d ice e l a p  reciab le  co­
le g a , tiene  y a  a lg u n o s  m iles de h o jas , 
los acusados son tam bién  a lg u n o s  
m ile s , el fiscal h a  trab a jad o  con fé y  
c o n c ie n c ia  en  el «sunto , seg u n  opi­
n ió n  de  personas que pueden  em itir­
la ; hace  poco tiem po  se d ispuso  que 
ese fiscal s ig u ie ra  ac tu an d o  h a s ta  
que la  causa  se fa llase; p e ro ... la  o a u - 

I aa no  se h a  fa llad o  y  h a y  o tro  nuevo  
' fiscal por colocación del an ía rio r.

U na de dos; ó la  órden  p rim itiv a  
. ace  r e a  del destino  del Juez m ü ltu r  no 
I deb ló expedirse , ó el pase a l e jé rc ito  
I activo  de dicho fiscal no  e s tá  en  a r -  
I m o n ia  con lo  m andado.

D e cu a lq u ie r m odo recom endam os 
' e l a su n to  A quien  corresponda.

E l G obierno recib ió  a y e r  ta rd e  un  
; d esp a  oho te leg ráfico  de C onstan tino- 
i p la ,‘ dando  cu en ta  do que u a  delegado  
! d e  la  em b a jad a  de T urqu ía  en  P aria ,
I l le g a rá  den tro  de pocos d isa  A esta  

có rte  con  la  con testac ión  del su ltá n  A 
la  c a r ta  oficial que se la d irig ió , p a r ­
tic ipándo le  e l adven im ien to  de Su 
M ajestad a! trono  de España!

H é aqu í u n as  cu an tas  no tic ias  re la ­
tiv a s  A la  p ren sa  periódica.

A pesar de h a b e r  dicho a lg u n o s  co ­
le g a s  que le  h ib i"  sido a lzad a  la  sua— ‘ 
pensión  a \ Correo de M a d r id ,  no  le 
hem os recib ido  po r n u e s tra  redocoion 
y  si, en  su  lu g a r , B l  Correo de E s ­
p a ñ a .

I Hemos recib ido  L a  C orresponden- 
! d a  de E spaña , A q u ien  seg ú n  é l m ís -  
' m o d ice anoche, le  h a  sido  concedida 

A ú ltim a  h o ra  ig u a l  g ra c ia  que a l  
Correo de M a d r id ,  p e ro  c o n tin ú a  la  
suspensión de L a  C orrespondencia  de 
lam afifina .

L a  B a n d e ra  E spañola , ,que p o r  
causas independ ien tes de  au  v o lu n ­
ta d , no pu,lo  pub l loar e l núm ero  c o r­
respond ien te  a l lú n es ú ltim o , a p a re ­
ció  an o ch e  p o r n u es tra  redacción .

T  ú ltim am en te  E l  P a b e lló n  N a ­
c io n a l  h a  sido suspendido.

Sen tim os e l co n tra tiem p o  de  este  
ú l t im o  c o le g a , a s í como el de  L a  Cor­
respondencia  de  la  m añ an a , fe lic itan ­
do  s in ce ram en te  A los que, h ab ién d o ­
las levan tado  la  suspensión  nos h a n  
v isitado  de nuevo.Ayuntamiento de Madrid



? L  p o p n T ,A : » ¡

Se h s n  separado de 1? redncwloü de ’ tid o s y  térm inos m unio lpales, oen U s ! oon q u e  a te n d e r k  U  e s tin d o n  de la  
j ■n.,-17. I. -  »«i5. -..n J© ' u>id!oT>f>i»i« i i i r t » n ( ln «  rt« UTim*?** inH- lailgoStS.£ l  F u e i lo , le s  s e ñ tre s  M artin  de 

O liss, Vfcll y  R ipoll, Santos M anso y 
L e E sm a .

On cc leg a  a l d a r  e s ta  no tic ia  añ a ­
de , q u e  e l c iig c n  de esta  B8par:.c:on 
es u n a  cuestión  su rg id a  e n tre  e l p ro ­
p ie ta rio  de £ l  Pueblo  señor G arcía  
R u iz  y  e l d irec to r señor 0=1 «s.

A p ro p u esta  de U  oom ision p e rm a­
nen te  de  la  d ipu tac ión , parece haber 
acordado  e s ta  corporación , a lg u n as 
m ed idas encam inadas á  u n ifo rm ar ios 
servicios en  todos loa e stsb lec iip ien - 
tc s  de b en c fieen d a  p rovincial, y  á fin 
tam b ién  de que aquella  p u ed a  e je r ­
ce r u n a  vigüHnoift d irec ta  é in m e ­
d ia ta  sobre todos loa asun tos re lac io ­
nados con  aquellas casas.

N uestro  apreciab le  co lega  E lT ie m -  
p o ,  en u n  b ien  escrito  a rtícu lo  de  fon-

audienciiis, ju z g a d o s  de  p rim a ra  ins 
tan e ía  y  de paz boy  e iis ie n te s .

L a au d ien c ia  de la  H ab an a  se  o o n - 
s id e ra r i  de ascenso con relación  4 U s 

'd 3 r ¡ :® 'to  Rico, S a n t ia g o 'J e  C uba y  
M anila.

Loa p a rtid o s ju d ic ia le s  son  de in ­
g reso , de ascenso j  de té rm ia o . L a 
e a te g o r ia  de  los ex is ten tes , m ie n tra s  j 

no se fije definitive.raente p o r u n a  ley  
de  d ív iiion  ju d ic ia l, pod rá  se r  v a r ia ­
da  po r el G obierno, p rév io s  los in fo r­
m es qua estim e p roceden tes.

do que publicó  e a  au n ú m ero  de  a n o ­
ch e , y  después de poner de relieve las 
CRUP8B que h a n  im pedido el q u e  i u -  ¡ nizacioii d e  las aduanas d e  la frontei-a

l a n g o s t a

P o r  e l G obierno civil de te. p ro v in ­
c ia  de  O rense, se  h a  ordenado  á  Ies 
alcaldes de la m ism a llam en á  todos 
los m aestro s  y  mfeeotras de sus res- 
peetiTOB m unicip ios, p a ra  q u e e s tie n -  
d a n  en  papel de ific io  u n e  copia l i te ­
ra l  de su s  títu lo s  profesionales y  ad - 
m in is tra tiv o s . H a acordado  e l com ité  J e  te n e d o -

T am blen  ee h a  p revenido  á  los m is- re s  españoles de  cupones ex te rio res , 
m oa üloaldes abonen  en  el p reciso  te r -  p ro te s ta r  y n o  reconocer los a cu e r-  
m íno de d iez d U s todo lo q u e  a d e u - ' dos del de  Lóndres. 
dan. a  lo s  m aestro s p o r  persona l, m a  ­
te r i a l ,  
c a s a s .

p o r  su  d irec to r y  el del cu erp o , v is i“  
t’.ndo  las  dependencias que co n s titii’ 
j e n  aq u e lla , y  en terándose con  m l“ 
nucica id ivdde la  v ida  m ilita r  que s e ­
g u ía n  su s  a lum nos, los cuales h an  
h echo  a lg u n o s  e jerc ic ios en  e l so la r  
del señor A ng lada , quedando m u y  
sa tisfecho  S. M. de  la  p rec isión  y  r e ­
g u la r id a d  de las m an iob ras.

Del depósito  de A lcalá de H enares 
h a n  salido p a ra  e l N orte 7 0  ca ­
ballos.»

bascblo .ya I I . — El consolidado cerró ano­
che eu el Bolsín & 47‘95 dinero.

Sax PzTEa.SBütGO 12.—Carece de funda­
mento e! rumor de que se trate de contra­
tar un nuevo empréstito destinado i  la 
construcción de vías férreas.

V ie s a  12.—Median negociaciones entre 
este Gobierno y el de Rusia, sobre la orga-

re tr ib a c io n  y  a lq u ile res  de

Se h a  a lzado  la  suspensión  s i  p e n ó - 
de  L a  In ie p tn d e n o ia  de B arcelona.

E n  c u a n to  estén  te rm inndas en el 
ta lle r  do C alderería  del F e r r o l , la,s 
c a lae ras  de la  g o le ta  Concordia  se 
p rin c ip ia rán  á co n stitu irse  las  n u e ­
v as  que h an  de  Üevar la  f ra g a ta  .S fa»- 
ca  y  e l rem olcador núm . 2.

ra n te  los sie te  años de período  re v o - 
lu c io n n rio n o h ay aa  ten ido  a llv lonues- 
tr,-3 in fo rtun ios n i rem edio  n u e s tra s  
d e sg rac ias , á pesar de haberse  puesto 
e n  p rác tica  ó ensayado , desde las  doc­
tr in a s  del G obierno revo lucionario  
m á s  conservador, h a s ta  e l d esg o b ie r­
n o  p rác tico  del can tonalism o, d ice en ­
tr e  c tra s  cosas, lo s ig u ien te , con  lo 
cu a l no.s hallam os com pletam ente de 
acuerdo , purque esa  h  i sido  siem pre 
tam b ieu  n u e s tra  opinión:

«....Creemos que mientras los poderes 
dcl Estado no se inspiren ea ia moral y en 
la ju.'iici;i más rxtricta; creemos que mien­
tras los partidos pospongan toda conside­
ración noble y toda mira elevada á la con­
secución del poder; creemos que mientras, 
existan agrupaciones que por espíritu de 
escuela crnsureii hoy lo que ayer aplaudie­
ron, nieguen la verdad para preconizar el 
scfism.1, abandonen la lucha franca para 
utilizar la intriga rastrera; creemos que 
mientras existan hombres que todo lo sa­
crifiquen á su arabiciOB, ya que no á  su co­
dicia; creemos, fmalrannte, que mientras 
]as eonvcniencias individuales predominen 
sobre las conveniencias generales, nuestra 
enfermedad no tendrá cura, ai aus estragos 
remedio.»

E l decre to  de Bolsa rec ien tem ente  
p ub lieedo , h a  em pezado á r e g ir  des­

de  í-yer, su je táudose  por c o n s ig u ien ­
te  á  sus p rescripciones to d as te s  ope- 
racione.s que se re tlio e n  en  fondos 
públicos.

E l rnenoionado decreto  e s tá  eu  su  
lu g s r ,  pero ¡cuán to  m ejo r se ría  que 
QO rig ie sen  en  la  Bolsa m ás p re sc rip ­
ciones que la  b u en a  fé de  los que In- 
te rv ie se a  e n  1.* co n tra tac ió n  d é lo s  
v a lo res  públicos!

A dem ás de los decretos que a n u n ­
c iam os, la Gaceta  p u b lica  ay e r dos 
decre tos concediendo al m in iste rio  de 
H ac ien d a  u n  suplem ento  de créd ito  de 
824.000 pesetas, con ap licaolun a l  ca ­
p itu lo  35, a r t. 4 .^  sección 8.* del p re ­
su p u esto  v ig e n te  de ob ligac iones de 
lo s  dcq.artam entos m in isteria les, «g as­
to s  áe  fabricación  de tab aco s y  ad q u i­
sición de  efectos,» y  oon destin o  á  los 
g a s to s  q n e  ocasionen ia s  m an u fac tu ­
ra s  de r ig s r ro s  «reg.alía peninsular»  
y  «conchas peninsu lares»  y  la s  de «ci­
g a rrillo s  elaso  fina,» «cortos suaves» 
y  « largos suaves, pap e l da tabaco ,*  
soordnd&a rec i-u íem ea te , y  u n  o ré d i-  

e x trao rd in a rio  de  3.553.500 p ese ­
ta s , con ap licac ión  a l cap itu lo  35, 
sección  8.* dei p resupuesto  v ig en te  
de  ob ligac iones de  los d ep artam en to s 
m in is te ria les , p a ra  a te n d e r á  todos los 
g a s to s  q u e  p ro d u zca  la  adqu isic ión  y 
e l  su rtid o  de t.-ibacoa h ab an o s  en  r a ­
m a y  e labo rados h a s ta  fin Ju n io  
próxim o.

—P recedido  de  u n a  raz o n a d a  espo- 
s ic icn , pub lica  la  G aceta  u n  decre to  
d e l m in iste rio  de 'D ltram ar d e c ls ra n -  
do  d e ro g ad o s e i decre to  o rg án ico  de 
25 de O ctubre de  1870 y  el de 7 de  
M ayo de 1874, re fe ren tes á  la  in a m o -  
v llídad  de loa fu n c io n a tlo s  del ó .d e n  
ju d ic ia l  en  U ltram ar.

E l te rr ito rio  de la s  p ro v in c ias  e s -  
ppñ o las  de U ltra m a r se d iv ide, p a ra  
lo s  efectos ju d ic ia le s  en  d istrito s par-

Ha llegado un representante especial del 
czar para trstardeesteasunto.

B e r l ix  l i  (noche).—Esplicando el Post 
su articulo dei 9, declara que ha sido nn es­
tudio de la situación polilica actual, y  que 
no ha tenido ninguna inspiración ni oficial 
ni oficiosa.

Lósoaas 12 noche (por el cable).—En la 
Cámara de los Comunes contestando mis- 
ter Disraeli á una interpelación del dipu­
tado Levis, ba declarado que la nota man­
dada por el Gobierno aleman al de Bélgica 
contenía una recOBveiicioii amistosa y  no 
conminatoria.

Alemania no ha contestado ft la respues­
ta del Gobierno belga.

Las personas más competentes, ba dicho 
el ministro inglés, consideran este ¡noiden- 
te como terminado.

Después ha añadido Mr. Disraeli.- «No 
creo oomo el diputado Levis que la inde 
pendencia de Bélgica esté amenazada, pero 
>i lo fuese aigun dia verdaderamente, el 
Gobierao inglés sabría cumplir con su 
deber.

Pah!» 4í . — En la Bolsa se han coti­
zado:

El 3 por 100 francés á 63*25.
El i  4 |t id .d 9 2 ‘40.
El 5 por 400 á 102-25.
Exterior español á í3.
Interior á 48 1[4.
Consolidados ingleses á 93 4]4.
Ea el Bolsín se han hecho:
Exterior español 22 7¡8.
El interior á «8 9|46.
B erlín  13.— Esta semana comenzará el 

debate del proyecto de ley suprimiendo los 
artículos 1 5 ,1C y 18 de la Constitución re­
lativos á ia libertad de asociaciones reli 
glosas.

Pahra.

Los ca rlis ta s  del N urte se  encuen ­
tra n  com pletam ente  fa lto s de  recu r­
so s , aum entsB du en tre  ellos la s  d e -  
aerciones.

Loe  h erm an es Diez, q u e  go zsb an  
de 1» confianza de duu Cárioe, se  h au  
se p a ra d o ' de é l y  h a n  en trad o  en 
F ran c ia .

SagUQ BOtiri '?  de 1a fro n te rs , la  
señ o ra  é h ija  a del je fe  c.^rlista A g u ir­
re ,  de ten idas en V era h ace  u n o s  dias 
por los ca rlis ta s , h a n  sido conducidas 
a l  in te rio r  d s  N avarra .

m m m

Leem os eu  u n  periódico de San Se­
bastian :

«Parece que B g añ a , furioso  de no 
poder im pedir te.s num erosas d e se r­
ciones de sus bata llo n es, h a  peuido 
á M e n d ir i e l envío de dos bata llones 
n a v a rro s  á qu ienes poder confiar la  
cu sto d ia  de  los g u ip u zro an o s.

E sto  nos da  la  esp licscion  de la 
p resen c ia  en tes  posiciones carlis tas  
de fren te  á Orio de a lg u n a s  fuerzas 
n a v a rra s , de Iss  que desertó  y a  ay e r 
u n o , dem ostrando  asi que estos se 
h a ílu n  poseídos del m ism o esp íritu  
de  cansancio  que los carlis tas  de esta  
provincia.

Posible, ee, p u es, que ei rem edio 
ie  sa lg a  á  E g a ñ a  peor que la  e n fe r-  
m edaa.»

A lcance de la  A gencia  P abra .
V ersalles 9 .—L a c ircu la r d e l m in is­

tro  de  la  G u e ira  tan ta s  v e c is  a n u n ­
c iad a  y  d esm eatid s, es y a  u n  hecho 
fuera  de duda.

E ste docum ento  de ca rá c te r  p a ra ­
m en te  confidencial, lleva  la  fech a  de 
15 de Marzo.

Recom ienda re s p r ía r  y  h ace r r e s -  
n e ta r  e l órden  de  cosas nacido  d é la  
votacioü de 25 de F eb rero .

E n  e l Cousejo de  m in istro s p resid i­
do po r el m arisca l e s ta  m añ& na, no 
ne h a  tra ta d o  cuestión  a líru n a  im nor- 
U n te .

Al reg reso  de ios señores D ufsure 
y  de M eaux, que se rá  ¡probablem ente 
e l lunes, se t r s ta r á  Ja  cu estión  re la ­
tiv a  á  las  elecciones parciales.

M r. Ju lio  Sim ón h a  p ronunc iado  u n  ¡ E l G obierno de la  Confederación 
d iscurso  e n  M ontpeller, n o tab le  por H elvética  h a  d irig ido  n n s  inv itno ion  
BU moder&cíon. al de E spaña p a ra  que envíe á  B erna

C onsidera próxim a la  d isolución de u n  repreuen tan te , con ob je to  de que 
la  A sam blea, y  aconseja  á loa re p u -¡  a sista  el 5 de Mayo próxim o á  la  r e -  
b lieanos im iten  la  d isc ip lin a  de los i un ión  que se v erifica rá  p a ra  reso lver 
tre s  g ru p o s  de la  izqu ierda  a l p ro c e -I  defin itivam ente  las d ificu ltades que 
d er á  U s elecciones gen era les . ; F ran c ia  ofrece respecto  a l tra ta d o  in -

Dice que los repub licanos d e f ie n - , te rn ac io n a l postal, 
d en  la  inv io lab ilidad  de  la  p ro p ie d a d ,,
el respeto  á  _ la  fam ilia  y l a l í b e r d s d ' Don Cários H idalgo  h a  sido nom — 
de conciencia. . b rado  ad m in istrado r d e l real s itio  del

Y/enn 10.—Loa periódicos se m ués- Pardo .
tra n  un án im es en  rech aza r la s  su g es- > -----------------
tiones q u e  se  hacen  á  A u stria , a  fin  Ayer y a  pudo  a s is tir  á  su  despacho 
de iu tere- 'a rla  en  la  lu ch a  p o lític o -  e l señor m in istro  de la  G u erra , m as 
re lig iosa  , c ay o  te a tro  sc tu a im e o te  a liv iado  de su  ind isposición .

Se h a  publicado  el núm . 171 de  la 
R e v is ta  de E spaña , cuyo su m ario  es 
e l s ig u ieu ta :

«T ransm utaciones de  la  co rteza  te r ­
re s tre  y  el fin to ta l del m u ndo , por 
E m ilio  H uelin . — In troducción  á  la  
c r ític a  te a tra l: consideraciones g e n e ­
ra le s  sobre el te a tro  y  au h is to ria , po r 
don P a tric io  d e  te É ecosnra .—E stu ­
dios ph ito lóg icos ó botánico?, p o r don 
M iguel R odríguez  F e rre r . —  C artas 
m orales y  serai-oñciale?, por don N i-  
comedea M artin  M ateos. — A puntes 
p a r»  a n a  h is te ria  de loa estud ios elé - 
n ices en Espnñ i,p o rd o n  Ju IianA pra iz  
—A E lv ira , por a l m arqués de M o­
n a s te r io .— N oticias sobre la  p ob la­
c ió n , c lim a, t r  r ic u itu ra  y  m outes de 
te  p rov incia  de Z arag o za , po r don 
Jo s tíJo rd a n a  y M orera.—i,Ra ilu s io ­
nes del doctor F au stin o , por don J .V a -  
le ra .— R evista p o lítica  in te r io r '" .— 
Idem , idem  ex terio r, po r don J .  P e r ­
re ra s .—Boletín bibliográfico.»

U nos 40 g in e tes , m andados -por el 
seg u n d o  de M ora, están  recorriendo  
loa pueblos de la  p rov incia  de Lérida, 
desüe Carm ena á  B arbens, cobrando 
fu ertes  .con tribuciones y  llevándose 
en  rehenes á  aquellos que Hf> pueden  
p a g a r  en  el acto.

E sta  p a rtid a  que ?e dn. el nom bre 
de exploradora, de tiene  cu an to s  t r e ­
nes p asan  po r M olterusa, ex ig iendo  á 
c a J a  v iajero  de p rim era  c la s e 20 re a ­
les y  12 a loa dem áa.

ea A lem aaia.

E i d ia  11 á l a s
fondeado  en le  pu erto

! Ayer no 
troB.

h u b o  Consejo de  m in is ­
tre s  de ia  ta rd e  ha  

de  C arta jena
la  f r a g a ta  de g u e r ra  in g le sa  a c o ra -  i A la  u n a  y  m edia de la  ta rd e  de 
zad a  Invencib le , de p o rte  de 14 c a - ' ay e r 8. M. el re y , de u n ifo rm e, y 
ñ o n es  y  500 ptezaa de  do tación , sa  acom pañado del g e n e ra l L assrn a  y  
co m an d an te  e l s e io r  c a p í t a n d e n a -  de dos ay u d an tes  de se iv ic io , ba  sa -  
v io  la g o .  j Ildo de palac io  en c a rru a je  d eacu -

. . . .  . . . .  ’b ie rto  y  seg u id o  de u n a  sección de
í ' 'E n  M urcia se h a  reun ido  u n a  com í- lan ce ro s , d irig iéndose  á  la  Pscuela de 
s io n  oou objeto  de p ro c u ra r  recu rsos e s tad o  m ayor. E n  ella  fué recib ido

Hoy 14 del a c tu a l se ab re  en  la  Te- 
Borerii; c e n tra l 'e l p ag o  de  los hab eres  
d é la s  c lases pasivas, co rresp o n d ien ­
te s  a l  m es de F eb rero , en  la  lu rm a eí- 
g n ien te :

D ia 14 de once á  tre s .—M onte-pío 
civ il, M onte-pío m ilita r  y  pensiones 
ren u m o ra to ria s . • '

D ía  15 de  id . á  id .—Ju b ilad o s  de to ­
dos loe m in is te rio s  y  re tirad o s  de 
G u e rra  y  M arina.

D ia 16 de  id. á  Id .—Cesantes de t o ­
dos los m in isterios.

D ias 17, 19, 20, 21, 22, 23 y  24.— 
T odas las nóm inas sin  d istinc ión .

R etenciones y  a lta s  desde e l d ia  21 
e n  adelan te .

E l cap itán  g e n e ra l del d is trito  v is i­
tó  a y e r  los di.s batallones que se están  
o rg an izan d o  en  L eganea .

A yer fueron  so rp rend idas v a ria s  c a ­
sas de ju e g o  de  las  conocidas po r 
ch irla tas, disponiendo el señ o r g o b e r ­
n ad o r que fu eran  ce rrad as  y  m u lta ­
d o s  su  dueños.

H an  lleg ad o  á  esta  o.ipital en  e l tren  
del N orte el m arqués de M a n z a n e lo y  
el g e c e r i l B u tler.

E l d ia  13 del ac tu a l te rm ia a  e l p la­
zo p a ra  exam inar el rep a rtim ien to  do 
la  con tribuc ión  te rr ito r ia l , el c u a l sa 
h a lla  de  m anifiesto  en  la  sec re ta ría  
del uyu n tam ien to .

E l d ia  20 de M ayo próxim o com en­
z a rán  los e jercic ios de  oposición á  laa 
p lazas de o íid n ie s  le trados vacan tes 
en  la s  A dm inistraciones económ icas 
de prov incia .

Se Ies h a  conueiido  pensión  de la  
g ra n  c ru z  de 8.*n H a rm en eg ilio  á los 
g en e ra le s  R iquelm e y  V a rg a s  Jú.?- 
eh u ca .

E n  b reve  debe ir  á  S ev illa  á 
ta r  tes  m áq u in as  e l cañonero  
drilo .

m on-
CocQ-

A yer ta rd e  a l  oscurecer, un  jóven  
a rtesano  se arro jó  p o r el v iaducto  de 
la  calle de S egov ia , quedando m uerto  
en  e l acto .

A noche debió sa lir  p a ra  su  destino  
el señor B iic á iz te g u í, com andan te  
general de te  e scu ad rilte  d e l C au tá - 
irieo.

P arece  que se está  o rg an izan d o  u u  
escuadrón  de  g u a rd ia s  de 8 . M. que 
m a n d a rá  u n  g ra n d e  de E spaña.

A noche debió sa lir en  d irección  á 
M arsella (Niza), desda donde m a rc h a ­
rá  á R om a, el señor don Em ilio C as- 
te la r .

A ctu a lm en te  se  ocupa el sefior m i­
n is tro  de U ltram ar dol a rre g lo  del 
personal de la  ju d ic a tu ra  en  C uba y  
Puerto-R ico .

A yer y a  pudo as is tir  á  su  despacho 
el señor A yate.

A n teay er estuvo  en  la  d irección  del 
T esoro el señor S alaverría , oon m o ti­
v a  d é la  enferm edad  del señor E c h e -  
n ique, despachando  p o r s i v a rio s  ne  - 
gocioa.

A noche salió  el correo de  Cuba.

H an sido nom brados don F ranc isco  
de P au te  G im énez y  don G il F a b ra  
p a ra  reem p lazar a l p residen te  y v ice - 
p resid en te  del com ité de tenedores 
españoles de cupones ex terio res.

A yer sa lie ron  de M adrid 40 solda­
dos p a ra  A ndalucía  y  54 qu in tos des­
tin ad o s á  te  G u ard ia  civil p a ra  Z ara- 
goza.

E l g o b ern ad o r c iv il h a  d ispuesto  
que sa lg a n  de M adrid tes  v iudas de 
los fusilados en O lot, en  cu an to  se ve­
rifiquen  tes  dos funciones que p a ra  
su  beneficio están  anunciadas.

E n  Y alencia h a n  sido em barcados 
p a ra  te s  B aleares vein tisie te  p risio ­
neros CHrlirtas que v a n  á  c u m p lir  su 
condena en aquellas islas.

Los g en e ra le s  López D om ínguez y  
Socíaa, h an  v isitado  ay e r ta rd e  e p a -  
r-Htiamente a l señor m in is tro  de la  
G u erra .

A noche deb ieron  com er oon su  
M ajestad , los individuos de la  com i- 
s  e n  de  A stú rlas.

A yer se h a llab a  lig e ram en te  in d is­
puesto  ei m in is tro  de E stado , e l cn a l 
se  h a  ria s lad ad o  con  su fam ilia  de  tes 
h ab itac iones que te n te  en  palucio  a l 
b a rr io  de S a lam anca .

A yer estuvo  á ofrecer su s  respetos 
á  8. M, e l re y  e l cap ítu lo  de o ab a lle -  
roB de la  órden  de  S an tiag o .

Bajo la  p residencia  del señ o r g o ­
b e rn ad o r c iv il, com enzó ay er e a e l  
local de  San Isid ro  te  recepción  de 
q u in to s , hab ien d o  em pezado e l in g re . 
eo de  los m ozos del d is trito  del Hos­
p ita l.

3 . M. y  A. sa lie ron  ay e r ta rd e  á  d a r 
u n  paseo á  caballo .

E l D ia rio  de T a rra g o n a  del 9 b a b ia  
oido d ec ir que, e l u ia  a n te rio r u n a  
locom otora a rra s tran d o  dos cochea re ­
corrió  te  v ía  fé rrea  de aq u e lla  c iudad  
á  B arcelona.

H a fallecido en e s ta  có rte  te  seño ra  
doña C árm en T opete, h e rm an a  de  ios 
señores don J u a n  y  don Ram ón.

L o sen tim os.

H a sido  prom ovido a l ju z g a d o  de 
Ig u a la d a , de  ascenso, don Francisoo 
Ja v ie r  M adrazo, cesan te  del de E n - 
tra m b a s : 'g u a s , e n tu m o  de a n tig ü e ­
dad  eu  la  c lase  in m ed ia ta  inferior.

H a sido nom brado  ju ez  de J a c a , en 
asocuao, don  L u is  Alonso V allejo , ce­
sa n te  del de  B é ja r, co rrespondien te  
a l tu rn o  de an tig ü ed ad  en  la  m ism a 
clase.

Sa h a  prom ovido »1 ju zg ad o  de B u- 
la g u e r , á  don L u is T e itu r  y  H u erta , 
cesan te  oel de  H uelva, tam b ieu  ea  
v ir tu d  del tu rn o  de a o tig ü e a a d  en la  
clase Inm ed ia ta  inferior.

A yer ta rd e , com o decim os en  o tro  
lu g a r , h a  recibido S. M. el re y  e l Ca­
p itu lo  de  caballeros de te  órden  m íli- 
tr.r de A lcán tara , rcáidentes e n  Ma­
d rid , V el m ás a n tig u o  e n tre  ellos d i­
r ig ió  4 8 . M. el s ig u ien te  discurso: 

«Señor: Loa caBalIeros de te  órden 
m ilita r  de A lcán ta ra  Tiet/en no  solo & 
fe lic ita r á  T . M. p o r su  le g itim a  ele­
vación  al f o n o  de San Fernando, si 
que tam b ieu  á  ren d ir p leito  homcL i.- 
je  á s u  g ra n  m uestre, d ig n id ad  un; l i  
á  te  co ro n a  de C satilte p e rpe tuam en­
te  p o r bula de  Su Santidad  Adri-i- 
uo V I, de feliz recordación.

Y a l cu m p lir este  s a g ra d o  deber no 
pueden  m enos de  evocar un  recuerdo  

, , , , de e te rn a  g ra t i tu d  h ác ia  la  a u g u s ta
E n  te  d irección  de  A duanas, d a rán  m ^ d rc d e  V .M -, que se d ignó  tom ur
te— k Ifia rirva V m aHi q I nfl . « . ' r . t • _i _ ; _

Las c o m iíio D e a  d e o b r a s  y  p r e s u ­
p u e s t o s ,  s e  r e u n ie r o n  a y e r  e n  e l  a y u n ­
t a m ie n to .

princip io  hoy  á  tea dos y  m ed ia  los 
exám enes p a ra  peric ia les del ram o .

N oticias oflcialee;
«E ' g enera l T au ch , oap itan  g en era l

que e ra  del d istrito  de A ragón , ha  v i-  | desde e l año  1844 eu su  sa la  cap itu la r
s'itado a y e r  a l  señ o r m in is tro  de  la  
G uerra .

E l coronel P lasenola, in v en to r de 
loa cañones de  su  nom bre , b a  salido 
a n te a y e r noche con  d irección  á S ev i­
lla  á fin  de ponerse a l fren te  d e  la  fa -

no  p re ten d en  a h o ra  m onopolizar ta  
ho n ra ; pero ru e g a n  en csrec id a iaen te  
á  V. M. que, ouacdo  tes  c iro u n stan - 
c iss  lo p e rm itan , y  creen  que se» 
p ron to , se d ig n e  v es tir  el m an to  ¿e 
te s  c u a tro  ón lenea m ili ta les, con asis-

posesion del m aes trazg o  en  te  ig lc '.ia  
p a rro q u ia l de e s ta  ó rden , presidiendo 
su  C apítu lo  y  v istiendo  el mode.sto

E l su b sec re ía iio  de G obernación , cu an to  g l.r io so  hab ito  de las c u a tro  
sefior Sllvels-, h a  com enzado á  h a c e r ' m ilita res, en  p resencia  de  su  re a lfu -  
U 80 de te  licencia  que se  le  h a  conce- , m ilia , a lto s  d ig n a ta rio s  deí E stado  y  
d id o , en carg án d o se  in te rin am en te  ! com isiones de  las  o tra s  tres  ó rdenes 
del despacho el señor A lzu g aray . i h erm an as.

—  I Al conm em orar este  fausto  suceso
p a ra  los caballeros de  A lcán tara , con­
s ig n ad o  en  u n a  láp ida  de m árm ol

b r io a d e  p rovectíles de  a q u e l l a  c i u - ; t e j ó t e  de su s  Capítulos; y confian  en 
dad  ’q u e V .M . 1*8 d isp en sará  ig u a l  p rg -
’ D e Córdoba h a n  lleg ad o  a y e r  m a - ' tecoiou que la  ob ter id a  de 8 .  M .  1 «  

ñ a ñ a  a lg u n a s  fuerzas de  cab a lle ría  de  re in a  doña Isabel II (Q- D. G.) 
lo sreg im ien to sS an tiag O jV llla rro b le -í D íg n ese  V. M. ad m itir  oo s u a c o ^  
do y  M b u e ra . ¡ lu m b ra d a  beaevo lencia los seu tim ieu '
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to s de  lea lt ad y  respeto  de los c a b a -  
Uerod de  la  ó rd ea  RviJitar de A lo án ta -  
r» , que lo esperoQ todo de  ¡a i iu s tra -  
ci on y  españolism o de s u  re y  y  g T ín  
laneatre.»

3 . M. contestó con fm sas ta u  e lo ­
cuen tes com o eeutldífs á  este d ls c u r -  
8 0 , y ,  ac to  s e g u ilo , el secre ta rio  de 
dicho C apitu lo  vu se  en  niHnos de  Su 
M ajestad  u n  lib ro , lu josam ente  e n ­
cu ad e rn a d o , e a e l  que co n sta  el a c ta  
le v a n ta d a  e l año  de 1844, cu an d o  Su 
M ajestad  la  re in a  doña Isabel I I  to ­
m ó e l h ab ito  de las o ii'.tro  ó rdenes 
m ilita res en  Is ig ie s iad e lS ac ram en to .

E l C apítiiio pasó después á  fe lic i­
ta r  y  o frecer su s  respetos á  8 . A. R. la 
p rincesa  de A stiirias, qu ien  se d ig n ó  
rec irb irle  con  la  sm ab iiid ad  q u e  aco s­
tu m b ra .

c ie ro a  a l d isuelto  com ité  de  la  p ri- 
! m era .

S eg n n  no tic ias  se ra l-o ñ c ia les , lus 
I fu erzas  que ios ce rlis tn s  tie n e n  c o n -  
' cen trad as en  la s  E n cartac io n es , c u ­
y as  a ltu ra s  e s tá u  to rtican d o , asc ien­
den  á  unos 6.000 hom bree, s i  m ando 
de los je fe s  B erriz  y  m arq u és de V a l-  
desp ina.

Se h a n  pub licado  los cu adernos 1.®,
2.® 7  3.® del T ra ta d o  de qu ím ica  in o r­
g á n ica  teórico y p rá c iic o ,  ap licad a  A 
is  M edicina y  especia lm en te  á  la  F a r ­
m acia , po r e l docto r, don Ratoel 8aez 
y  Palacios, ca ted rá tico  de farm acia  
q u iin ico 'in o rg én ica  de la  un ivera idad  
cen tra l, socio de  la  acedem ia  de  Me­
d ic ina  de M?.drid, e tc .—S eg u n d a  edi 
cion , en te ram en te  re ío rm e a s . M adrid 
1875.

E sta  o b ra  eon^tnrá de  dos m a g n í­
ficos tom os eii 8.® m ay o r oon n u m e­
ro so s g rab ad o s  in te rca lad o s en  el 
tex to , b u en  papel y  e sm erad a  im p re ­
sión .

E sta  n ueva  edición puede co n sid e ­
ra rse  com o u n a  nueva obra , pu es el 
I u to r  la  h a  co ap íe tN m en te  re fo rm a ­
do y  conslderub lem ente «‘-um entado , 
y  se p u b lica rá  po r cuatiernos de  diez 
p liegos (160 p ág in as) cad a  uno . P re ­
cio de  cad a  cuad ern o  2 reseta.? 50 
cén tim os en  i l - d r id  y  2 p e a e ta s  75 
cén tim os en  p ro v ín c iss  , franco  de 
p o rte .

Se suscribe  en  la  lib re r ía  e x t r a c je -  
ra y u n n io n a l  de  don  Cárlos B-iU y~ 
BaiUlere, p lsz u d e  S an ta  Ana, n iirae- 
•rolO , M ad rid .-  Kn la  m ism i lib re ría  
h a y  no  g ra n  su rtid o  de to d a  clase de 
obros n tc iouh iea  y  e x tran je ras ; ae 
adm iten  suscric iones á  todos ios p e- 
rió d ic rs , y  se e n c» rg a  de tra e r  del 
ex tran je ro  todo c u an to  ee le enco ­
m iende en  el ram o  de lib re ria .

E n  u n a  c a r ta  de  B ayona, de  o rig en  
ca r lis ta , y  qne p<'r esto tiene  g ra n  

• im p o rtan c ia , ee d ice que el g e n e ra l 
C abrera  eo u n a  conversación que ha 
tenido ú ltim tm e n te  con  varios am i­
g o s  suyos que ap lauden  su  po lítica , 
n o  los h a  ocu lU do  q u e  te  p rom ete  
g ra n d e s  re su ltados de los e lem entos 
vario s, asi com o «ie los a rag o n eses y 
v a le n c ia n o s , s in  p reocuparse  p a ra  
n a d a  de ios n av arro s , q n e  aunque fa­
n á tico s  j  obstinados, coreponen u n a  
e x ig u a  raidioo en el p a rtid o .'

B l P re ten d 'en ta  ha  regreeadoA  Zor- 
noza, después de k:>ber recorrido  loa 
pun tos fortificados de  los a lrededores 
de D uran g o , donde loa cerlis tas  t r a ­
bajan  con g ra n  ac tiv idad .

Parece q u e  en  N avarra  h an  queda­
do m u y  pocas fu e ria s  y  que est*n sa ­
liendo d ia riam en te  com poñirts y  b a ta ­
llones p a ra  ViíCHya.

P iq u in e e  e? el d ia  señalado  p a ra  
celebrar en D u ran g o  n n  consejo de 
generales ca-.lisths, en ei cu a l se t r a ­
ta rán  im porta iites cuestiones re lac io ­
nadas oon la  convuieTici'i. de in te n ta r  
n a  nuevo  sitio  sobre B ilbao, á  cuyo 
proyecto, concebido por don C árlos, 
parece que se opone la  m ay o ría  de 
los jefes carli=t')s, •, 11¡- a H errsn , 
A rapaero, A ito n a , O isscoaga, D o r-  
ronsoro y  a lg n n  otro.

tfx a  com pañ ía  c ;irlis ta  p re tend ió  
an teay er b a ja r  de SantiHg.-jmendi 4  
n u estro s  pun tee  r.vf’tz a d o s , con  á n i ­
m o de  apoder.Hrs'» de un  deoósito 
d« v íveres y  m uniciones, siendo r e -  
ch '-zedos p o r  n u es tra s  trap as  con 
perd ida p a ra  ellos de cinco feeciosos 
y  u u  o fiú a l.

P ron to  quedará  c o n s t i t j iU  en Cnr- 
ta g e a a  la  ju n ta  del p u e rto  que debe 
en ten d er en Is s  o b ras  de  m e jo ra  del 
m ism o , k s  cuales se  em p ren d erán  
Oon g ra n  ac tiv idad .

_E1 cap itán  g en era l de G ran ad a  r e ­
vistó el dcm iugo  ú ltim o L -sfcerzas de 
fiqnellu g u arn ic ió n  y u n a  p a r te  de  la  
de los .cantones, h ab iéad o laa  hallado  
on el m ejor eéte.do.

H an sido em barcados en  V í.lencia 
par* les  B’ilearep, ve in tis ie te  p risio ­
neros carlistas que v an  á  sq u e lia s  is- 

* cu m p lir sus condenas.

H a llegado  A la  C oruña la  fuerza  
úe a rtille r ía  que e stab a  de g u a rn ic ió n  
on el F e rro l y  1« cual h a  sido  re le v a -  
ña por o tras  dos com pañías.

H an sido  deten idos en  B ruselas y 
Amberes; cinco lod iv iduos que reco r­
r o  am bas ciudades haciendo  p ro p a -  
B»nda c a r lis ta  y  los cnales p e rte n e -

E n  u n a  c a rta  que se h a  rec ib ido  del 
N orte , escrita  por perso n a  de toda  
c infianza, se n ie g a  e n  abso lu to  que 
M eudiri con tribuyese  con  eu  voto al 
fusilam iento  en  E ste ila  de los p r is io -  
n sro s  qne debieron  s e r  can jeados, 
oponiéndose p o r el co n tra rio  á  ello. 
L a  cau sa  p rincipa! de  e s ta  m ed ida  
ín ju ítif icad a  se h ace  recae r sobre M o- 
g rovejo  y  o tro s  oficiales.

E1 cabecilla  B erriz  pasó  a n te a y e r 
u n a  rev is ta  á  lúa fuerzas que se h a ­
lla n  en  Som orroetro , a re n g á n d o la s  y 
dioiéndoiaa en  su  niooucion que se d is­
pusiesen  p a ra  lu c h a r , pu es le co n sta ­
b a  qne den tro  de poco ten  'r ia  que li­
b ra rse  u n  com bate  no  iéjos de Bil­
bao.

L as fuerzas c a rlis ta s  del g e n e ra l 
Velase:", que se h a llab an  en  O rduña, 
se h an  reunido  á  las  del ba ta lló n  ca r­
lis ta  de  G uern ica , que ee h a llab a  des­
tacado  en  I tu r r ig o r r i  y  puebloc co- 
m arcanoB, y  el cual ha sido relevado  
por e i de Bilbao, siéndolo este  A eu 
vez por e l ba ta lló n  lib e rtad o  de  M an­
ipula q u e  estab a  e a  S an ta  M arina.

Bn las a ltu ras  de S an tiagom end l 
es tán  construyendo  los c a rlis ta s  u n  
fo rtin  en  fo rm a de tr iá n g u lo  ccn  em ­
p lazam ien to  p a ra  seis cañones. ■

Desde las  posiciones libera les se  ve 
perfec tam ente  con u n  an teo jo  la  aoti- 
vid«d  oon q u e  tra b a ja n , hab iendo  su ­
bido y a  dos cañonea, c>)locado8 sobre 
u n  ap a ra to  de rod illos t ira d o  po r c u a ­
tro  ó aei8 bueyes.

H*in sido fusilados, á  tre s  le g u a s  de 
Abando, dos ind iv iduos carlis tas , a c u ­
sados de robos. E ste  feo v icio  se  h a  
d esarro liad o n o teb iem en te  en el c a m ­
p am en to  ca rlis ta  de a lg ú n  tiem po  A  

es ta  p a rte .

Anoche se  cotizó el consolidado A 
17‘771j2, tipo  A que quedó á  ú ltim a  
ho ra .

Los c rm b io s su frieron  m uchas o s­
cilaciones , siendo m u y  n o tab le  a l 
p rin c ip io , pero  reponiéndose lu eg o .

P a re c e  q u e  el go b ern ad o r civil de 
Cádiz, h a  v is itad o  en el h o sp ita l al 
señor G iner de los Rios.

E n  v ir tu d  de u n a  in s tan c ia  elevada 
a l tn in isterlo  de F om ento  p o r varios 
catedrA ticos y  a lum nos de la s  esoue- 
l*s d e v e te f in a ris .d e  M adrid , y  o tra  
cap ita l de p ro v in c ia , sobre  abusos 
com etidos por a lg u n o s  ca ted rá ticos 
q u e  h an  expedido títu lo s , y  verificado 
e x im e n e sB in la s  form alidades d e b i­
d as , la  d irección  de In strucc ión  p ú ­
blico; h a  d irig ido  u n a  c irc u la r  á  los 
rec to res  de las  u -iiversidades, con  el 
f iu d e q u e a v e r ig u e u  lo ;u e  h a y a  de 
c ie rto  e n  este  a sun to , p a ra  im p o n er A 
los in frac to res de la  ley , e l o p o rtu n o  
ccrrectivo .

Con objeto de e levar á  p len srio  la  
apelación in te rp u e s ta  c o n tra  el a u to  
de  p ris ió n  p o r le s  ind iv iduos com pli­
cados en el asesin a to  del g e n e ra l 
P rim , se e s tá  sacando n n  testim onio  
de  aquel volum inoso p ro ceso , que 
cu en ta  h as ta  la  fecha 14.000 hojas.

E l señor C astelar fué despedido 
anoche en Id estación  po r su s  n u m e ­
rosos am igos. L e acom paña en  su  v ia ­
je  e l sefior’Salvany.

P arece  que ay e r fueron  p u e s t js  en  
lib e rtad  a lg u n o s de los ind iv iduos d e ­
tenidos oon m otivo del descu b rim ien ­
to  de 1-. im pr-;n ta ¿o n d e  sa re p ro d u ­
cid u n  periódio-') c i.r liita . •

P a rece  que h a  «-ido lev an tad a  la  
suspensión a l p e rió iico  La P u b li­
cidad.

CeLebraríamoa que se confirm ase 
e s ta  no tic ia .

De los periódicos de  a y e r  tom am os 
las s ig u ien te s  noticias:

«Dice el D ia rio  de V illa n u eva  y  
O elírú:

«Uno de,los oarlistas ú ltim am en te  
p iesc iítados en V alla, que a y e r  se h a ­
llab a  en  eata  v ilU , asegm ra h a b e r  
sido o tro  (le los que fo rm aron  el c u a -  
.>ro e a  e l ac to  de fusilarse  po r órden 
del N en  de P ad res s i  oabeoíla Moore.»

— La facción M adrazo a tacó  a y e r  la  
p cb ’aciondel B urgo de  Osm », y  fué 
e n é rg icam en te  rech azad a , h a c ifa d o -  
le  tre s  m u erto s  y  trece  heridos.

D ice e l alcalde q u e  la  poblHclon 
e s tá  d ispuesta  A defenderse con e n e r ­
g ía . Loe vo lun ta rio s y  la  g u a rd ia  c i­
v il h ic ieron  u n a  defensa en é rg ica  d u ­
ra n te  tre s  h o ras , y  los carlis tas  t u ­
v ieron  que re tira rse .

—P arte  de la  g u a rn i ''io n  de Aspe 
pudo h u ir  po r los parapetos y  se  r e -  
to g íó  en  P o rtu g a le te . (Oficial.)

—N oticias onoiales d icen que ei g e ­
n e ra l M artínez Cam pos s s  haUab? á 
seie hores de la  Seo de U rgel; que 
hab ia  recorrido  aq u e l p-iís le v a n ta n ­
do m ucho  el esp íritu  púb lico , como 
se  h an  levan to  en  B arcelona y  todo el 
P rincipado  a l saberse  que h ab ia  h e ­
cho  e s ta  m arch a  sin  d isp a ra r  u n  
t iro .

—D espués de u n  com bate  de tres  
h o ras  ha  sido  rechazad»  eon g ran d es  
p é rd id as  u n a  p a rtid ?  ca rlis ta  que h a ­
b ía  a tacado  A B u rg o  de Osma.

—De UD periódico de Reus:
P or conducto  de person-is lleg ad as  

a y e r  de T toh  se sabe que en la mad ru  
g a d a  del di» 8, tu v o  lu g a r  en  P ra ts  
d e  L luaacés u n a  acción k» Ih q u e  las  
fuerzas liberales h icieron 500 p ris io ­
neros recog iendo  50 caballos. N ada 
s in  em bargo  halU m os en lo ep e rfed i- , 
008  de B arcelona ú ltim am en te  rec ib i­
dos, referen te  A d icha notic ia .

—Del D ia r io  de  T a rra g o n a  del 10:
«A yer po r la  ta rd e  y  sig u ien d o  las  

in stru cc iu u ea  recib idas por e l b r ig a ­
d ier .-eñor G ám ir, h a n  ten ido  ocssioa 
los b ravos cazadores de Reus de b a - 
tirae  con la  facción m andada p o r el- 
N en  de  F rades. , .

No conocem os •tcd^v ís  los detalles 
de  este nuevo triu n fo  obten ido  sobre 
las  h u estes carlis tas; pero  h o y  p ro -  
cn rarem os en te ra rn o s p a ra  d a r  m as 
porm enores A n uestro s suscrlto res.»

—Se nos a se g u ra  que se h a a  p u ­
b licado  im presas e n  ca ta lan  y  f irm a ­
das p o r e l g en era l C abrera  la s  bases 
del convento p a ra  la  estinoion (le la  
g u e rra  civ il, caducando  todo derecho 
A los beneficios q u e . A los ca rlis ta s  se 
conceden, p a ra  l"8 (jue tra scu rrid o  
n n  m es au n  con tinúen  en  arm as.»

— «El d ia  7 las  p a rtid a s  de Jueepe t 
de  A rtesa y  M ariano de la  Coloma 
p ern o c ta ro n  en G elidn, yendo A su a l­
cance la  co lum na d e l co ronel E s­
coda.»

-«Al cabecilla  G am undi en  pocos

salieron  e a  r.uxilio de la  re fe rid a  co- 
Inm oa.»

—Ufi» p a r tid a  carlis ta  com puesta  
de  ud<;8 20 hom bres procedentes de 1» 
ru n d a  dei Nen de P rad es que a u te -  
a ro n h e  pernoctó  en Oapafons, se  p re ­
sen tó  despue.s en el pueblo  de A le iia r  
donde p ren d iero n  un»  seño r»  p»ra  
e x ig ir le , co uo  lo  tien en  p o r costum ­
b re , u n a  fu e rte  can tid ad , nabienUo de 
paso  m h ltr..tad o  é in su ltad o  á  varios 
vecinos del m ism o pueblo.»

De E l  D ia r io  de S a n  Sebastian-.
«E l nifcrtes se p resen ta ro n  a n te  e l 

cónsul de B ayona reconooleudo a l G o­
b ie rn o  once oficiales carlis tas .

— Ei dit» 2 pasaro n  po r Tolos» con 
dirección A V er», á donde h s n  ido de 
g u a rn ic ió n , ve in tic inco  oficiales c a r ­
lis ta s  de loa que com ponen ei ba ta llón  
d fs tlcg u id íj rec ien tem en te  creado  y 
que mKnd» e l titu lad o  m arisca l de 
ra m | 0  don  José  Belda.

— ''ic e n  (te’la  fro n te ra , q u e  loe c a r ­
lis ta s  haaco m eú zcd o  á e fec tu a r obras 
de defensa en Dai oharine»  y  o tro s  
p u n to s  im pcirtantea de  la  ray » , te m e ­
rosos de u n a  invasión  de C ib reris tas .

H ace diae sab iam os el tem o r que 
te n ia n  ios.corlD taa á 1» fro n te ra  f ra n - 
cee».

— Ayer «tarde se p resen tó  en  esta  
p la z a  á la  au to rid ad  niiri.tar u n  c  r -  
íls t»  n a v iilro q u e e e  h-. é n t r e g ’d o e n  
O rio. .
;3 H o y h «  sido  conducido n n  nuevo 
convoy á U súrbil.

(, e?ta  T e s o r e / í a  c e n t r a l  e l  c u p ó n  d  
;® o n o s d e i  T e s o r o  v e n c id o  e n  30 d« 
!d u ü io  l i , t im o ,  c u y a s  c s r p e t a s  s e  h a — 
i l l a n  p e ñ a la d íis  c o n  l o s  n Ú T e r o s  1.631 
á  1.635, im p o r t a n t e s  15.800 p e s e t a s .

I _________________________________ _

R l  a p c |; a  Á ! •  V id n ,  d o b la d o .— Con
un esl<3msgo desordenado cl ¿¡uce físico 
y metal son iBi¡Kisibles. Todos los demás 
(Irganos simpatizan con el g raaalim enu- 
dor del sistema; ¡a mente vuelve sombría, 
irritable y enervada. No hay ¡aejora posi­
ble basta que la función interrumpida , de 
la digestión ha sido resiaurada, y regula­
da, y las Pildoras Vegetales Azucaradas de 
Bfislol que obran directamente sobre ei 
estómago, los intestinos, y el hígado ar­
restan su acción mórbida y coniunic»n el 
vigor que la enfermedad les ha quitado. 
Las operaciones de! purgar, y vigorar 
marchan simultáneamente, el apetito me­
jora, el espíritu brilla, y la vida qae es li­
teralmente un ¡>eso al dispéptico," otra vez 
se hace agradable. La capa de azúcar evi­
ta la posibilidad del contacto entre la sus- 
Uiicii de las Pildoras y el paladar, y  Jas da 
un gusto agradable. i l i .

POR 1 «  REALES se mandan encuader­
nadas fraucns de porte y certificadas: 

Atomos, novela, «A 48.061) piés de al­
tura.»

8 tumos, novola. «Leyenda de los reyes.» 
Dirigirse á esta Adininistracion.

d ias  ie h a n  (iesertado unos 300 h o m ­
b res  y  s ig u e  la  deserc ión  en  su s  
fllss.»

Con d irección  á M iranda h a n  p a sa ­
do an teay e r po r V ailadolid 234 c a r ­
listas, custod isdos p o r fíie rza  de  la 
G u ard ia  civil.

—U ltim a h o ra  de u n  periódico de 
B arcelona:

«A nteayer el coronel V alencia con 
a lg u n a s  fuerzas del e jé rc ito  batió  en ­
tre  T ilanova  de la  B-irea y  T erm ens 
un a  facción de 300 in fao tea  y  100 c a ­
ballos d ispersándo la  por com pleto y 
causándole  g ra n  n ú m ero  de bajas. 
L as n u es tra s  consisten  en un ofioial y 
dos vo lun ta rio s nm ertos y  doce h e r i­
dos. L as p é rd id as  del en em ig o  son 
m ucho  m ayores, au n q u e  no se  p u e ­
den  p rec isa r.

—S eg ú n  telégT.insa de T crrag o n n  
del dia de ay e r, Ins facciones S as tre  y 
Carr agtre a taca ro n  la  noche an te rio r 
el faert«= de V ilabella , ten iendo  que 
re tira rse  á la s  doa huras despiies de 
h a b e r  cobrado  la  con tribncion . E l ba- 
tallón  caz-i dores de R -us sostuvo an  - 
teay er cuatr(j h o r-s  de fuego  c a u sa n ­
do al enem igo  bastan tes  b sjas . Las 
n u e s tra s  se reducen  á tre s  heridos, 
dos de  los cuales lo e s tán  de a lg u n a  
g rav ed ad .

—Se h an  p resen tado  á  indu ltó  dos 
ca rlis ta s  eu F a lse t y  uno  en Reus.

Del D ia r io  de R e u s  del 10:
<£ l ba ta llón  cazadores de  R eus que 

salió  de e s ta  á las  nueve y  m edia  de 
1h m añ an a  de ay e r en d irección  á  ia 
Selva y  desde esta  h A loover, se en ­
con tró  con u n a  p a rtid a  ca rlis ta  fren te  
de A lüiol, desde cuyo p u n tu  tra ta b a  
de im p e lir le  el p.iso. Con este m otivo 
ee rom pió  u n  n u trid o  fuego  á laa dos 
en  Isa  cereanía» u e iM a s  de P ra s t el 
c u s í du ró  unf.stre? hora?, consiguieu- 
dp los valientes Cozadures al m audo 
de  su  ten ien te  coronel ab rirse  fácil 
paso y  co n tin u a r au m archa  h a s ta  el 
c itado  pueblo de Aloover. No se t ie ­
nen  detalles por lo  avanzado de la  ho­
ra , pero  se  hacen ju s to s  e log ios de  le 
b ra v u ra  y  a rro jo  de  n u estro s  sóida 
dos.

El fu eg o  se oía desde esta , y  e lo o -  
m audanre m ilita r  señor Solá sin e s ­
p e ra r  aviso a lg u n o  y  deseoso de  cor - 
re r  en  n u iil io  de la  co lum na, o rg a n i­
zó ttl m om ento la s  fuerzas de que p o ­
día  d isponer, cm sis ten te s  eu  a lguna 
ix ifau teiía , soldados de caba lle ría  A 
p ié  y  u n a  seciiion de  c ab a lle ría ; los 
p rim eros a l m ando del com andan te  
del ba ta lló n  cazadore? de R eus .señor 
J a b á , y  los segundos a l del co m an ­
dan te  g rad u ad o  .señor Chacón.

Sin em b arg o , cream os no  hubo  ue - 
cesidad de ecte aux ilio , puesto  que 
vÍEqos á  e s ta  fuerza re g re sa r  por la  
n o ch e  ha llando  á  su  e n tra d a  ilu m in a ­
da  la  oalle  del R osario . T am bién los 
m ovilizados de Aloover y  e s ta  c iudad

L a Gaceta  de hoy  p u b lica  lu s  s i ­
g u ie n te s  D otic iasde 1» g u e r ra .

P ro v in e ia s  Vascongada y  N a v a r ­
ra -—SI com andan te  g en era l a l m i­
n is tro  de  la  G uerra:

«A U s cinco de  I» m a ñ a n a  b a  sido 
ocupado el fu e rte  de Aspe p o ; n u e s ­
tra s  tro p se . E l enem igo , al h u ir ,p r e n ­
dió fuego  á  los a lo jam ientos, ab an d o ­
n a n d o  el oañun de á 16 que te u ia  e l 
fu e rte .

Se han encon tredo  dce m uerto s. 
P r.'cedo  á re ito b lece r el fu e rte  en  el 
es tad o  en  qde se hallaba.

S e in s t r m e  con  to d a  ac tiv idad  lu 
correspond ien te  su m aria  aob e la  
so rp re sa  de ayer, in te rro g a n d o  á  los 
que lo g ra ro n  eacapnr.»

ESPECTACULOS.

A fines del p re sen te  m es in a u g u ­
r a r á  su s  funciones en  el te a tro  del 
F riiiü ipe Alfonso la  com pañ ía  bufa , 
que, büjo U  d irección  de su  e m p re ­
sa rio  d ire c to r señ o r A rd eríu s , h a  de 
ftc tu sr en  el referido  ooliseo e iiU te m - 
porndn de  v eran o , y cuyo  personal le 
cot«p-,'neu laa seño ras F e rn an d ez  (do­
ña  D o lo rc íh  R a g u e r , Cífuentea, Ló­
pez (doña Oarolid&) y  B-irdan; y  loa 
señ o res  A rd e ría s , O rejón, Ponzano, 
G uzm an , R o ch e ly  Jim ene* . L a  em ­
p resa  cu en ta , adem as de  laa o b ras  de 
su a n tig u o  rep e rto rio , co a  U  zarzue  -  
la  fautastioit de g ra n  espectácu lo , en 
tre s  ac to s y  nueve cnadroe , titu lad o  
Cuento de las Aadas, p a ra  la  c u a l es­
tá n  concluyeudo  ei (leoorado y  v es­
tu a rio  que es preciso, y  c sn  ¿ a  v u e l­
ta  a l  m undo, viaje Í íf io o -d ta ra á tic o  
en trea  actos y  en  p ró lo g o , dividido 
eo ea to ro - cuadros, el que sera  e x o r­
nado o n  16 decoraciones y  m ás de 
500 tfí-jes, lujoso a trezo , aco m p añ a ­
m ien to , baile , etc.

Se abre  abono p o r 100 re p re s e n ta - 
ciones en  la  fo rm a s ig u ien te :

Pftlcos p la teas y  en iresuc io , s in  en ­
tra d a , a  d ia rio , 1.500; p a r  ó im par, 
7ó0; á  te rc e r  tu rn o , 540; id . p rin c ip a ­
les, .«iu id ., á  diario , 800; but->ca8, sin 
id ., á  d ia rio , 250; p a r ó im p u r , 150; a 
te rc e r  tu rn o , 120 .

Será  el p recio  d ia rio  de  las  lo c a li­
dades.

Palcos p l 't e a s  y  en tresue lo s, sin 
en trad-:, despacho  30; oon tad iiria  4D; 
id  p rin c ip a les  sin id ., id . 20, id . 30; 
b u tacas  c m  e n tra d a  id . 10, id. 12; d e ­
la n te ra s  de  g a le r ía  de  p la te a  eon 
idem  id . 7, id . 8; asien tos de  id . con 
idem , id . 5 , id . 6; d e lan te ras de  g a ­
le ría  p rin c ip a l C(jn id.^ id . 6 , id . 7; 
p rim era  fila de id . con id ., id . 5 , idem  
6; en tra d a  g e n e ra l 4.

Ad v e r t e n c i a .

, No pudiendo ap rovechar p ara  
nada los sellos que nos rem iten  
del im puesto de g u e rra , no pode­
mos abonar su im porte  y  quedan 
por cuenta del que los rem ita  á  
su disposición.

ssccifiN Rí:rjír,(is.v.

Santos d* l  dta 4 4 .— San Tiburcio y San 
Máximo, mártiros.

Seganacljubileo d<>,Cinrenla horas en 
ia iglesia de San Antonio del Prado, donde 
continúa la novena de la VirgoTi de la Di­
vina Pastora: á las diez será h  misa may(?r 
con sermón, que predicará don Cipriano 
Sevillano, y por la tarde, en los ejercicioe, 
será orador don Mariano Yagüe; como úl­
timo dia de jobileo.se bará proce.?ion de 
reserva.

Continúan celebrándose las novenas do 
San José, y predicarán en San Giiiú?, don 
Pedro Carrascosa: eu San Mii'tiu, don An­
drés Gelorio, en San Luis, d;i:i Federico 
Per^z; en San Pascual, don Sanii Pastor, 
y por la noche en San Ignacio; don Manuel 
üribe.

En las Calairavas predi-'a-a |ror ¡a ‘arde, 
en la novena de San Francisco de Paula, 
don M :nuel redroso.

En la Biveda de San Ginés orediear.i pov 
la noche don Manuel ür:bo.

V i s i t a  d s  l a  c ' E T r  o b M a s i ."..— N'i e ' s l i ' a  

Señora del Destierro, en San Marúa (3 en 
San Sebastian.

s s i w Á f . i »

C a j a  g e n e r a l  d b  D b p ó s it o s .— E sta 
d irección g e u e ra l ha  acordado  los p a ­
g o s  q u e  s ■ esp resau  a c o n tiau rc io n  
p a ra  e l dia 14 del co rrien te , de d iez  á 
dos de la  ta rde:

D ía 14.—Interese.» de re sg u a rd o s  
a l p o rtad o r depositados en e s ta  Caja

f'enera l del seg u n d o  sem estre  de 
874, boUs 10, 11, 1 2 y 13 .ar. sorteo , 

que com prendan  ls.s c a rp e tas  núm e­
ro» 7 t  ni 80, 31 a l 40, 231 a l 240 y 261 
al 270 de  seña lam ien to , am bos in c lu ­
sive.

A m ortización  de re sg u a rd o s  a l  p o r­
ta d o r  de  30 de Ju n io  de 1872, c a rp e ta  
núm . 67l de  seña lam ien to .

T e s o b e b u  c b n t r a l . — D e  ó r d e n  d e  
l a  d ir e c c ió n  g e n e r a l  d e l  T esoro , e l  
d ia  14 d e i  a c t u a l ,  d e s d e  la s  d ie z  d e  la 
m a ñ a n a  á  l a s  d o s  de la  t a r d e ,  s a t ia f a -

ESPAÑOL.—A las ocho y media.—El fo­
rastero.—¡Ya pareció aqueliol

ZARZUEL.A.—A ¡as ocho y media.— 
Tocare! vio'on.—El último figurin.—Don 
Sisenaiidü.

CIRCO.—A las ocho y media.—La redo­
ma encantada.

APOLÜ.— a las ocho y media.—Iler- 
I aani.

I VARIEDADES.—A las ocho y me.dia.— 
¡El hijo de mi amigo.— Las citas á media 
! noche.—El autor del crimeu.—Por no es« 
pilcarse.

NOVED.YDES.—A las ocho y medía.—
I La redención del pecado.

I CAPELLANES,—A las ocho.—Una no­
vela de K o c k . — ¿Brahma?—Alza piüli.— 
Tío y sobrina.—La mujer de fuego.—Baile. 
—Cuadres vivos.

MARTIN.—A las ocho.—Un ente singu- 
! lar — L a  noche triste.—¿Quienes su madre? 

—Baile.

! CIRCO DE GALLOS (paseo da Santa Bár- 
' hara.)—Grandes peleas á los doce.

Imp. d(5 E l Popülar á cargo de MI Martines 
M a n d t  Parfd«í,%úinUO.

Ayuntamiento de Madrid



S L  P O P U L A R

^isCCION

O  - ^ Q  Pom ada anti-oftálm ica de la viuda Far-
NliíR.—Esti* precioso remedio, que caenlH más de 

DN SIGLO i;.« acrediteflisimo éxiio, v está autorizado por decreto de
14» d r  rie rtrm bre  d/* 1 9 0 7 , se vende en todas las más acreditada*
farraacias de España. Para evitar la faisificacioa, qne redunda siempre 
ea d'Hrin eiito del enfermo, es necesario 
exigir que el bote comprado por el cliente
sea de kza  blancaraarcado V. F . ,  ^
connn papel blanco que Heva la firma, a ta -y ^  
do con bilo en^rnado sobre el escudo con
la inicial T . Exíjase ademas et prospectó impreso que acompaña siem 

.pre el r-'inedio. . . , ,  . . .
Para la venlt al por mayor dirigirse á Mr. Thenlier amé á Thiviers, 

Francia (üordogne), propietario de este medioamenlo, cuyo precio en 
Francia esde 3 frs.—En Madrid, Agencia franco-española. Sordo, 3t. 
Por menor, á t i  rs ., señores M. Miquel, Borrell heraanos, S. Ocafia, Es­
colar y Ortega. __________ L38B

LINIMENTO G E N E A Ü , PA R A  LOS CABALLOS.
Solo este precioso tópido cura radicalmente 

y en pocos dias las cojeras, lisiaduras, e^u in - 
ces, alcances, moletas, esparavanes, alíLtes, 
sobrehuesos, flojedades, etc. Lacura se_hacen 

'la  mano en tres minuto.?, sin dolor y sin cor» 
. tar ni afeitar el pelo—París, Géneau, fanna- 

_ 'Céutico, 275, rué de Saint-Honoré. En Ma­
drid, á 26 rs-, Garrido, Borrell, Escotar, M. Miquel, S. Ocaña y Ortega, 
la Agencia franco-española, 3i, Sordo, sirve los pedidoi; en provlneias 
BUS depositarios.  <

A LAS PEINADORAS.
Se ha establecido una Academia de peinadoras que por un nuevo 

método .le enseñanza y  por un* módica retribución podrán aprender 
con briliante rapidez. Ningún oficio mejor para las jóvenes, que por ca­
recer d« medios se tienen que dedicar a alguno para ayudar á su fami­
lia ó que se ven en la necesidad de servir, sin tener la esperanza mas 
nemoia de otra mejora: para estas precisamente hemos puesto esta Aca­
demia, que con solo dos meses ó menos de aplicación, pueden ganarse 
de 26 á 30 reales diarios. ¿Eu qué arte ú oficio se ocuparán que ganen 
tanto V con tanta honradezf ,, ,  „ ,

Esta casa les facilita la parroquia. Perfumería y cabellos de Fcrrl, 
Espozy Mina, 9. ______ i - 599

ANTI-HERPETICO
SIN RIVAL.

Las pildoras dc Larra son el especifico probado y de gran éxito. Ca­
ja 46 T8.

CELEBRES PILDORAS INGLESAS
Eapcciales coDtr.? las blenoiragíasy leucorreís 0 flore» blancas. Ca­

ja 48 rs.
Fatmacla de Escolar, Plaza dei Angel, núm. 3, Madrid. 4.449.

HEI.IG1N A  VE&ETAL
t  OKTRA L.A TOS.

Sin rival p«fa combalii toda clase de teses, curando la catarral en 
veinticualrii i.eias; es inmejorablo para curar b  brenqnitis, catarros, 
asmas, dificultad rc^pi^atoria i; fiamacioD deles mucosas, etc., teniendo 
adeiLás b  vetUaja do ser inoccnU su B£o. fiay jarabes i  4i y S9 raales 
irasco. posiii..'s a '?  rs. caj» y pildorns á 18 rs. caja y 40 la media: laa 
píldoTa? y p. sil Jas s.‘ r. niitf n certificadas á todas parles con 3 rs. más. 
Farmacia'de Perez Negro. RuJa, 44, y  Peptejos. 6.—Exito seguro.

4.398.

VENTA DE ÜN COTO REDONDO
d e u ra s  180 obradas de tierra, divididas en dos partes díT^iguales por un 
rio ce coi.slante caudal deagoas, con una casa de 7..306 piés superficia­
les y rrr.eada de jardints y áiboies fiula.es, que produce de 25 a 30.000 
real’-s líquidos.

Sn i-t-rximidad á finco eslaciones del ferro-canil del Norte, los bue­
nos ci n.il os d t icmuiúi ó<ion á ias mismas, tmirelosque se cuenta una 
ca' I it lad .'i Estfldo. a at.und*ncia de aguas de raenanliates propios, la 

superiar calidiicl del terreno y de las tres grande.? huertas destín dasá 
hoilaliri.s y viveros, los grandes estanques paia cria de peces, el creci­
do núii ero y : orprendente desarrollo de sus Cd.oOü árbctes do las espe­
cies decimos, álamo.-, chojxis, fresno?, encinas y pinos donde se alberga

encoiiir i r ' ■ tro I'-Castifa, y en las ínmedtacionf» de Valisdolid y d« 
Madrid, de donde se puede ir y volver en menos de 24 horas. 4,4i4

8U PRECIO, 27.000 DÜR03.

J ARABE DE BROMURO DE POTASIO
DE H. MVKE, DF-POST SAINT-ESPEIT (OASD, FBANCIA.)

E ''e ja i ;b ' n iia  ladiealmtiueias «PDfermrdades nerviosas», asi co­
mo : "p 1 'I  l-lv. >.» i I rqiie i.o fontii-oe «ui vodufo» rn-cio 24 rs.

F .éS T A  Y  J t R . lK E  D C  C A R A lO LK i» D K  II. M I K  ’t.
II mendamo? esks específicos por su seguía rlijacia coQira ins 

«COT stipa-lcs, osii as. n  queiucte ó ti,s convubiva» j  la> irritaciones del 
)' cho> íin de > vitar las faísilicacione.-í, exigir el nombre de MÜR£ en 
os ló ia 'O '. Pi ( i'its: janibo, i O r s . ; pasta, 7 r s . ; Eu Madrid, per i 

Agenfñi fi-anco-espariob. Sordo. 31; por menor, señores M. .Miqu 
colar. Ori- ga. B crtll, Ocaña y Hernández.

icr mayor, 
'Tjuel.lEs- 

4.437

DOCTOR MOEALES.
R.e;>ei'ia'isb en silites, venéreo, esterilidad. impote,ncia y eafermeda- 

des pro,'!.-.- dc la mujer y del niiio. C.>nsulta 26 rs., deoncé ¿sieie de la 
n'oche, eoscrilo, remiiisndo i»en ieilus de 4 0 céntimos de pesma. Es­
poz y Miua, 48. priu'ipal. 904

NO MAS TOS
Curación ra d ica l, p o r  / n e n e  i  incóm oda que sea con la  p a s ta  

p ec to ra l d e l doctor S e rra n o .
Esta nrccirsa composición es. sin dispuesta, la más infalible phra 

COffiíwtirtoda daíu  de los. cualquiera q ae -ea  s u ta u ‘a: ronquera, res- 
friido.', n -r:!! y demas enfermedades de garganta y pecho.—Precio de ta 
caja s»-., vca.i s.

Depó'ito en Madrid: Sefior Moreno Mimn i. Arenal. 9.—Palma de Ma­
llorca. firm ada de dúo Pedro Tous. -V?lfcidoiid, doctor Bi-ilogiu. - D*-

fósi oai i>oi‘ n;av.,r: Valencia, fírmauiu dc Strrano. Bajada de San 
Tai-eisco. núm. 32. U99

LINEA DE VAPORES ESPAÑOLES 
DE

OLANO, LARBINAGA Y COMPAÑIA.

AGUA CARBONICA
DE LA SALUD

BB
B8C0LASTIC0 GARCIA Y VIANA.

Sns buenos resaltados contr» les padecimientos del estómago, 
sus virtudes tónicas, excitando el apetito y proporoionandobumas 
dige‘tioues, contribuyen á nna buena nutrición, y por tanto á la 
de saparicion de mncboa padecimientos, como lo atestiguan infini­
dad dú csrüficaciOBcs que obran en nnestro podar.

Véndese calle Arango, (.Chamberí, á 6 re. botella. Se lleva á 
domicilio mediante aviso, desde 6 botellas.

N o ii. Por cada casco devuelto se abonan dos reales. 4.397

1

iG & X N  eXITO Z N  PABiSI
VELOUTINE CHLES FAY

F e lv *  da arre» aapatial pn p arad o  « la  b U m ato . • 
IB1PAI.PABI.B. INVISIBLE Y ADKSFIEHTB.

Dá al cüUsfrescuray trasparencia.—Precios: Caja con borla, 29 rs. 
Sin baria, 47.

iBVBKTea, Charles FAY, par/%Mew, 6, ruede la Paúc, Parts.
BN CADA CA4A B Ú T >.NA NOTICIA SOBRB B L CSO DB LA V R L 0 C T IN 8 .

En Madrid, por mayor, Afeaeia Franeo-Esfañoia, Sordo 31: 
por monor, Sret. P. Qareia, Frera, Morales, M. Miquel, 

OcoM, Bsealar, Ortega.

¡NO MAS TIN TCR^S’.

TRITICOLEUM,
Primer articulo de tccaJor parí 

la cabeza y la barba.
Con el uso de este inimitable 

•aceite inglés», et mas elegante y 
el único Infalible para evitar la ca­
nicie, se lejnvencco maravillosa- 
mento la cabeza y se obtiene nn
cabello brillaniiaituo.

Toda persona que le eai>enment» 
lo acojo con entusiasmo y lo elogia 
aia cesar. . ,

Se vende euc l gran tozar de la 
Union: perlomerlas de Peña y  Vilia- 
lon; Chavarri, Plaza de Aolon Mar­
tin y Carretas, 13.

Depósito Central v pedidos.~se- 
fiores Perla hermanos, Principe. 6, 
Madrid. «-382

T  OS DOS CtDAVERES CON LA- 
Lm í.'-is, porF-dvrlcoSonW .—Bch 
n a  siihlerráueo, por Cirios Didlél 
Nnuva edición ilustradi con graba' 

iQtí»Tcala ios en el '©sto. Bstu 
dos preciosas novelas en nn tomo 
BU coste 12 rs. en Madrid, y ««'A'®*" 
,l66 er provincia«4. ^

EL CUISTRO MATERNO
LA OPE&ACION CESAREA T EL A6DA DE VIDA.

E a t m l io s  T o c o ló g fic o S y  p o r  e l  D r .  L ó p e z  d e  f a  V e j a .
Esta obra se vende en esta Administración, oon el retrato del autor, 

t i  precio de 6 reales.
Los pedidos se harán al administrador de El  Popclar. (979.

Defia Pelonía Sena; la
booa 8 rs .; extracción dv dleai*, 
muela 6 raigón, 8; empastar dee- 
da 8 i  30; orificar, desde 80 a 89; 
dientes, desde 20 i  43B, y denta­
duras completas, Jesde 509 á 2,990. 
Arenal, 8 principal.

INFALIBLE
Especifico para la sordera y e»- 

íermcdades ae los oídos. Infantas, 
28, droguería. 13 pesetas frasoe.- 

Los pedido» á don Juan Seguró­
la, Palma, 37. 1.353

COLEGIO FRANCES.
Director y profesor, Mr. Ousta- 

iet ex-profesor del gran colegio mu­
nicipal Chaptal de París y ahora de 
tas mejores familias de Madrid. 
Hay varias ciases especiales para 
adultos.

Clases de comercio, español, in­
glés. Iniernos. 4.43Í

 ______ y iiegios y . . .  _ ,
alemanas de il-iestro y compañía, t 

Calle del Prado, núm . 29. —Ven­
ias al por mayor y meuor. —Exper-; 
tacion á provincias. 4.*39 ¡

D I E Z ,
SASTRE.

PUBBTA DBL SOL, 13, ESTBESPBLO.
Habiendo recibido un inmenso 

si-riido de géneros ingleses y fran­
ceses, propios para la presente es­
tación. tengo el honor de ofrecérse­
los á V. en la inteligencia deque 
sus económicos precios y bu-na? 
clases le ban de agradar. 4.440

LA DIAMANTINA
POLVO S H ETALICOS SIN  GOBROSIVO.

Sirve para limpiar instantánea­
mente el oro, plata, cobre y dem.ás 
metales, volviéndolos á su primi­
tivo estado de lustre y brillantez. 
Sonde grande utilidad á los joye­
ros, relojeros, broncistas, militares, 
fondas, casas de huéspedes y par­
ticulares.

Se venden en las boticas. Puerta 
del Sol 9, calle de Atocha 85._ León 
13. Mayor 27 y 29. ffiazadélAn- 
gci 3, y en la cfrogueria de Ja Plaza 
de Antón Martín. Depósito al por 
mayor con bonificación, Cañizares 
4, § .* derecha. 4.347

Pildoras Vegetales
A Z IX 'A R A D A S

T
e s o r o  d e  l a b r a d o r e ? .  e l
Agríc-ltor Práctico, ó Cratapo 

com puta  deA jricuU ur< i, f l e r í e  tU t* -  
r t  y Xeouotma r*rat, extraelado de 
las mejores o^r»t de loe mas celearet 
avfoTíi españoles y esiraojeros. y  re­
visado por D . A . R d r o o s  — . \ iw o 4  
íJícion. , ,

FonnA cuta iotcres»nlo obra dot 
tomos que componen más de 501 
páginas do impiesion clara y com­
pacta. Su precio 16 rs. en iladriJ. y 
48 rs. en provincias. 4 031.

Ma n u a l  p a r a  l o s  ju z g a b o s
Municipales. Contiene el dere­

cho civil, legislacioucorrespondlen- 
te á los mismos Juzgados, con notas 
V formúlanos. Sn precio 16 rea­
les en Madrid, y 18 en provínolas.

Ma n u a l  d r  l e c h e r í a  y  f a b r i -
cacioa de quesos, precedido de 

algunos apuntes sóbrela elección dc 
las vacas lecheras. Un tomo en S.  ̂
42 rs. eu Madrid, y  4* en provin­
cias J43

COMPLRLA DlREGCrON DE A l­
caldes, Begidores y Secretarios 

de Ayuntamientos segun !a legisla­
ción vigente, y con rauítitod de for­
mularios para el desempeño de 
cuantos asuntos entienden estos fun­
cionarlos.—So precio 20 rs. en Ma­
drid, v 2 í  en provincias. l .o 'o

RAÍADO d k  LAb ENFER.ME- 
dadesdela  piel, ajustado á las 

doctrinas de Mr. Bazin por el doc­
tor C. Baudot, antiguo interno del 
Hospital de San Luis, taaducidopor 
D. Vicente Sagarra y Lascurain. 
Un tomo con grabados en el texto 
20 rs. Madrid y 2£ provincias.

(M, 1.206)

VU3E A LOS INFIERNOS DEL su ­
fragio universal, hecno con la 

bolsa a cuestas y el cuerpo molido 
á palos, per Bravai, candidato can- 
didote.

Los pocos ejemplares qoe quedan 
de este precioso libro ss vende á 
6 rs. en Madrid, y 8 «n provincias.

4.162

KOUMYS.
ICRDICIMRNTO EFICAZ EN LA TISIS,

APECCIONBS CATARBALES, ALBClIt-
KVaiA, COSSUCION ÜN GENERAL.
Conocido y recomendado por 

los médio's españoles y extranje­
ros e?te medicamento, nos liiiiita- 
mo# á publicar sus princi|iah'S vir- 
tades fsioló Jias y terapéuticas á 
fin de que el público pueda apreciar 
su eficacia en las enfermedades 
iiieucionadas. La acción que sobre 
la economía fjefce,' se determina 
de. este modo: reaparece e¡ sueño, 
liacc desaparecer la fiebre poco á 
(>oco, aumentando la plenitud del 
pulso hasta qui> se aproxima al es­
tado noniiHl, disminuye la lo.s los 
fsputre cambian de caráctei’ á los 
pocos dias dr tratan iciito, y de pu­
rulentos llegan á convertirse en 
mucosos; iT apetito aumenta de an 
modo nutabh', si Imy vómitos se 
detienen ó di>mi!iu\fn; ia mejoiia 
se manifiesta bien pronto y las fuer­
zas y el |ieso del cuerpo del enfer- 
mii ?•“ au'Li'iila i'onsider»blementí'.

Pa?lil as con d? ml.?mas propie­
dades tisiolóairas y de mas fácil 
trasportes á provincias.

Depósito geuúial: Desengaño, iO, 
farmavl'i. 1.436

AÍ.M OKRAY496.
Se cnra en en puci» dias, calma él 

d'dur al moinenm ilc aplicarlo, oou 
el ungüento I'adró. Precio 24rea- 

‘ les bote, se  remi''- á toda España 
•i,;andaDdo el importe en libranzas 
del giro al deposito central, calli’ de 
Tetuan,36, S.*. á nombre dei inven­
tor. Sucursales. Ruda, 14, farma­
cia. Vaiencia, T.'rno del Hospital, 
29, segundo. i 433

VERDADES y  FICCIONES POR 
D. Ramón do Navarrete, con nn 

prólogo de 1). Lois Mariaco de 
Cor- *.»da un volúraen en k.", dv 

esmcr&dH edición con unas 400 pá­
ginas de texto.

Su precio en pruviaclas ee el de 
20 rs. 4.r02
r  OS INCENDIARIOS, INTERESAN" 
Ltísim a novela, con seis bonitas lá" 
minas litografiadas. Traducida J,’ la 
quinta edición francesa. 16 rs. en 
Madridy 18 en provincias.

R.—1.140

fiOblUO PENAL REFORMADO.^SE- 
Ligun las correcciones de 1. de 
Enero dc 1871 Aumentado cou ias 
leyes que dicen relación al mismo, 
y notas aelaratorlss. ¡su precio 8 
reales. 1.077H

i s t o r i a  d e  l a s  i io r m i g a s ,
?us oracteres genéricos, meta- 

mórfo-is, instintos, costumbres. 
yes qne las rigen, su lenguaje, ar­
quitectura, relaciones, amores, in­
dustria. poUcia, educación, guerras, 
etcétera, etc. Obra cnriosiaiuia ■ 
vnlerésante. Consta de uu tomo con 
grabados, en Madrid 8 rs. y en pro- 
v ic r ia s  10. Q .— 1.434.

MANUAI, d e l  PROCEDI-MíENTO 
adrainistr.'tlvo ó guia práctica 

larii los s-lcalde», ayentamientoi, 
ueces municipales, secretarios, re- 

cauderes, ejecntor*s , cernís ona- 
dos y  contribuyentes. Tercera edi­
ción cnrregid» y aumentada consu- 
gecion á las dlsposicConos vigentes 
en el año de 1874. Su precio 8 rea­
les en Madrid y 9 ea provincias. .

A-1484.

TRATADO PRACTICO 
dé la  cria del conejo doméstico y 
dei pleróido, por Aragó.—Un vo­
lúraen en 8.* do 120 p3glna»r con 
grabados 6 ra. en Madrid y 8 enpr*- 
vínei>s

M-ANUAL DEl PANADERO, 
ó sea fabricación del p»n de lujo y 
camun en la> ciudades, aldeas % 
caseríos, por Ribas. —ü n  tomo on 
8,® con tiabados; 6 reales en Ma­
drid, y 8 rs. en provincias. 1004.
TN.SRTUCCÍON PRIMARIA MANUAL 
) práctico de los profesores, precl- 
ciso para todo? los que se dedican 
al profesorado.—Un tomo en 8.* 4 
reales, y 5 en provincia.? 1.009.

_ El t¡i de Hayo "aldrá da Cádiz y t i  48 tfe Barcelona, el nuevo y mag- 
DiBco vapor español

LEON.
Barc^^o*'*^^*' Amusátegui, en Cádiz.—Galoíre y  compañía en

MADRID. Huertas, 9, segundo izquierda. 4.375

BRISTOL.
Rcguiau todos los desarreglos bi­

liosos, curan con rencza todas las 
enfermedades de 
Kl E ?tén>«so,

'{iel Nl{£»dct, y
4a i% la te» 4 lB O B ,

V son extreniadan.enti: fádlt-s de 
ii, narse, por r../’. n s u  gusto y 
asp-eloagradab!'?. No contienen 
mercurio ni susuncia míueral al­
guna.

Pi'uébeosev recupérense conelía?, 
T. s:tb;d [i-ríidu.

Do venhi en todas ias B-dioa.? y 
Droguerias, y al por mayor señores 
Feirer y Bailie, atientes en Barce­
lona. 1263 •

Tr a t a d o  v o m p le to  d e l  c u l -
tÍTC de ia huerta por i . B. A r^  

gó. Un tome eo 4.® ilu«tr.-do, d> 
590 páginas, 30 rs. en Madrid y 34 
ea "rovioclas. I.1S1

R/TAQUiNAS POHT.ATliE? PARA 
lYlhacer toda dase dc heíadu  sin ¡ 
nieve, regeno'áüdcse de un* mane­
ra indefinida la materia refrigeran- ¡ 
t« que se emplea: l?s hay de dife­
rentes tamaños y proci s.

Depódlo calió del Cid, 5, jnnto á 
la de Recoletos. Despachos, Puerta 
deJ Sol, 7. Botica de Borrell; Fnen- 
carral, 37, líerida; Plaza de Santa 
Ana, Cruz 25 Para los pedidos d iri­
girse á don A . Burruezo, Cañizares, 
1 ,Madrid. 4.420

COSAS DEL DIA O SEA CONTIVÜA- 
cion de 1»k Detieia» tiel Nueve 

l’arabo, Por D. José • oigas.
Dicha obra foima nn bonito tomo 

de unas 200 páginas, de esmerada 
edición y buen p.>pel.

Se haüa además enriquecida con 
nn notable discurso de D. Cándido 
Nocedal.

>Q precio en proviocias es el de 
44 r s .  ‘ 004

Tr a t a d o  de frabricacion de 
jabones de todas alases por don 

F, Balaguer, el más completo y mo­
derno sobre tan importante indus­
tria 8 rs. en Madrid y 9 en pro­
vincias. C.—1169

COMPENDIO DE LAS REFLEXIONES 
sóbrela naturaleza, por SlU'm, 

OOD cuatro laagnificas laminas 
:rccro, qáe representan las cuatro 
eslaciones del año. Obra escriia pnra 
los padres de familia, etc., etc.. 12 
reales en Madrid y 14 en provincias 

a.—1.141.

E l  P0PUL.4R AUTOR D. ANTONIO 
Trueba, acaba de escribir on li­

bro en su,peculiar estilo, lilolado 
Mari-.?.inla. Couata dc uu lOT/ir en 
8.' francés, con ma? do 390 paginas 
a i precio Je  iO r.?. 1 .0 6 6

Ma n u a l  DEL ARBOLi t a . —t u a -  
lado completo do plantecion de 

toda clase de á;Leles según lo - aiio- 
lentas del d h .—Obra la rúiíjur en 
su c¡a.?e. Un tODio en 4.* 14 rea­
les. rn  Madrid y i5 en provincias 
_______________________4.957.

OBRAS DELCAPITAN MAi' E-RElD, 
ilustradas con grabados, á 4 rad­

ies en Madrid y 5 en provincias.
¡En el Mar!—WiPi.'n el (irnmi'U. 

—La Granja del Dosi-rto.-Las Jó- 
ve-.es Boers.—Los Cazadores de Gí­
ralas (segunda parte de los Jóve ie? 

; Bo-Tsj.—Hruin ó los Cazaderos ds 
j Osos. - Los Cizadrres de llantas.— 
: Los Trepaderas de Rocas '(:>*RUDda 
p irte  de los Cazadores de r 
Los Deaterradu? v.. !a ^elva -Y rlj- 

' das de Caz i. La Cazadora Salr.vje. 
j —Los Náufragos ae ¡a -elva.—Oceoia 
, el Grao Jefe Ue 'os Semino!*-. -- J.os 
Franco Tiradores Aaieiicanos.— T 
Je e fll.inco. -  Los Poobios Raros.— 
Los Esoiavos eu e! ?;.hata. En La 
Sentina, Viaje da un jóven marina 
entre tiniebias.—La Crial'n de Ja­
maica (primera 'jarle de ElCíBiar- 
ron], — Et Címarion (srguniía parla 
de La Criolla de Jauiáica). E iü-do 
del Destino.--La Jornada de la 
Muerte.—Les C.vzadores dc Cahell*?- 
ras. -E l Guante Blaeco.—El Capi­
ta l  Scarthe (seginda parte del Gian- 
te Blanco).—La Bahía de Iladson.— 
Los Cazadores d« Cabalios —Las des 
Rivales L?egunda parte de Los ' aza- 
dores de Caballos).—Kl Gine‘< siu 
Cabeza (tercera parte de Los .^Jza- 
doie? de Caballos).—Loa Boaqa*>

M a l  d e  AYUNTAMIE.NTOÓ I  
iputhcii'nes provinciales, 

omprende este libro ias leyes 
rannicipal y provincial, reglamen­
to de are-itrios y demás órdenes de 
t i'Gobierne; -esp icándose por me­
dio du notas los articnlos de mayof 

I interés i-omo son ias relativ.as á 
consnucs, repartos, iusluceio- 
piinari.i, etc. Su prccioSrs. ea 
Ma'irid y 9 en pro-mclcs.

LE'CS! .ACION PENAL. Compren­
d e d  có'ligo penal cea U súltí ' 

mas reformes y corraociones. LaJ 
liisvosicinnes edmiristraAivas qui 
ci rrigtu varíjs faltas no compren­
didas' en el Código, como por ejem­
plo en agnas, caminos. eleccioneA 
mo'-ri'-s. mlnis. mataderos, caza, 
rcgl.slr • civil, ote. Se vende fraaes 
deporte i  '9 r s .  A-1186

La  c a s a  BLANCA, NOVELA. POR 
Pañi de Kock, con 34 grabados. 

Un tomo, en Madrid, 4 rs. y en 
provincias, 5. G.—4.128.

OH li.ts Dü G. FLAMU.ARIÜJI
Co»TBHPLir.lOISE» CIBST/FlCiS.—

N ucv.taludíos de la naturaleza, j  
“Xposicion de lasobi-as eminentes di 
¡a c ienrn  modenia. Un tomo «ri 
aiiU íiiitiiiia, 14 rs.

I.» PLIIÍAUOiD IiE Mcxnas BAB»- 
TADOS.—KsHuiiueiiel queso expone!
lasfotirticioiiisdii habitaiiuad dclm 
tierras c.‘lestes discutidas bajo el 
piinkide vista de la asíroiomía, di 
la lisiclogia v de la íilüsoña natu­
ral. Un t ’imo' con lámina suelta, II 
rea!"?

Los M.IXDOSISIAOlNARIOSTLOi MCIP 
DOS B F . A i . B S . — Viaje pintoresco al cié- 
1(1 y reviste criticad? tes teorías hiv 
niáii"-., científicas y romancesca^ 

I aniifiaas y moíteriias sobre los ha* 
’ b.iaiiA? d'e los asU'os. Ua tomo cul 
¡ u!... ¡ 'u  lna suelta. 14 rs.
! DlCs r.» LA fíAIDBALBZA Ó o! «**
Ipiritismo y el materialismo ante ^  
cicncft moderna. Un tomo con »  

¡ r :;: '0  dd  autor, 14 rs.
Hisioai.t BEL CICLO.—Hi.storia po* 

) pular 'i‘‘ i- astrononria y de losdife* 
rente? sistema.? imajtiuados para es* 
pli. a re l mJverso Un tomo conmi> 
c ! ; . . ?  "i'rbadüs, í 9  r a .

I Lcmev, htetiiriadeun cometa, ce# 
coa bonita lámina que represen» 
la tierra vista desde e cielo. Unto* 
mo. 14 r.?. , .

En provincias se aumenta üc6 
reales en cada ob 'a  y se remiten •* 
que manda su importe.

PROXIMO A PUBLICARSE.
La Atmósprua. G.—1.167.

dcl Mísiiiipi. G.—1.106.
lOMPOSlCION ESPECIAL PARA 
iliiúpiar muebles. Bote, 12 rs.

4.260

' JIRTORIA DE LAS MISIONES E!* 
(Iel Jnpon y Paraguay, c o n  apf^  

bacioa d e l  e x c e l e n t í s im o  é  l l n s t n ^  
mo s e ñ o r  a r z o b is p o  d e  Cuba, *o> 
s e i s iá ir io A S  e n  a c e r o . 4 8 r s .  e n  U »' 
d r i d y  > 8  * a  p r o v in c ia s .Ayuntamiento de Madrid




